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Máximo solar, fim de um ciclo de 
aproximadamente 11 anos. O campo 
magnético entra em desordem, 
buracos coronais conferem outras 
caras àquele corpo celeste. Os 
ventos lentos e fortes trocam de 
posição (AMARAL, 2019). A 
comunicação falha. Fracassamos na 
fragilidade da estrela. Resistimos e 
um novo ciclo começa.  



 

Palavrozinha ela, 

não é? 

Furto ou roubo? 

A ela pouco 

importava 

De arma sempre em 

punho, 

A caneta 

metralhava o papel 

Respingando 

obscenidades. 

Teria ela invadido as 

memórias dos 

grandes filósofos, 

Dos maiores 

ficcionistas, 

ou restava-lhe 

apenas um acento  

desbotado na seção 

de canalhas 

mentirosos? 

[...] 

O que eram, então, 

as tais forças fictícias 

e a educação 

multimodal? 

Existe uma vida-

educação-escrita 

não ficcional? 

Unimodal? 

Mas e o salto do 

décimo oitavo 

andar? 

Ou o beijo na 

professora daquela 

disciplina cujo o 

nome ela já nem 

lembrava, 

Os textos que li e 

publiquei. As 

discussões 

conceituais que 

travei com todas as 

versões de mim que 

vez ou outra partem 

para a briga travada 

no texto, na fala, no 

silêncio… A cada página escrita 
sinto meu corpo em 
queda-livre. 
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Todos estes feitos 

não passam de uma 

farsa? 

[...] 

Ao palavrar cada 

pensamento, cada 

instante, cada sentir 

não dito, 

Ao poemar um 

fragmento da vida 

em fotografia, em 

artes, 

Não estamos nós, 

vivendo ficção? 

Pseudoeruditos com 

suas métricas e 

textos tão bem 

alinhados 

Hão de dizer que ela 

nada mais fez que 

apropriar-se do 

alheio, disse ser 

quem não era. 

Cooptou versos, 

reescreveu 

parágrafos inteiros, 

CTRL C + CTRL V 

Combinou-os com 

pensamentos outros, 

 

Lançou-se ao modo 

OULIPO em um 

inesgotável jogo de 

experimentação. 

E mordaz como a 

pequena matemática 

de Lewis Carroll 

Neste texto agenero e 

antimoderno, esbarra 

com Perec, Queneau, 

Benjamin 

E adentra não o de 

Dante 

Mas os 5 capítulos do 

inferno de uma 

docência-vida de 

fracasso como 

potência.
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O desterritorializado pensamento 

filosófico, político, literário se faz 

texto, dança, corpo, fissura, desvio, 

criando caminhos outros para 

intervir-inventar-experimentar com 

e no mundo. Uma atenta 

narradora divide lugares de fala e 

pensar com uma professora 

personagem que acredita na 

imanência spinoziana, defende a 

realocação da noção de fracasso 

e está bastante encrencada com 

as leis acadêmicas. Ao longo de 

um texto minado de significações, 

são movimentadas produções da 

Linha de Pesquisa Filosofias da 

diferença e Educação, do 

PPGEDU-UFRGS como artefatos 

para análise do campo de forças 

em que se constituem essas 

criações, e o que reverberam em 

quem as lê e opera com elas.
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Na relatividade geral, matéria e 

energia sob qualquer forma, 

influenciam as propriedades 

geométricas do espaço e do tempo. 

Tudo se passa como se este espaço-

tempo fosse uma substância com 

propriedades elásticas afetadas 

pelos corpos materiais, produzindo 

buracos nesta estrutura e assim 

modificando o movimento dos 

corpos em interação. Estes sulcos no 

tecido espaço-tempo são maiores 

ou menores conforme a intensidade 

do processo gravitacional. A 

curvatura do espaço-tempo deve 

ser considerada uma medida da 

intensidade da força gravitacional 

(NOVELLO, 2013). 

 

 

10:53 – Terça-feira, 37 graus e um calafrio 

incessante rasgava-lhe as costas, impedindo que 

ficasse perfeitamente ereta. Já havia se passado 

meses desde o primeiro interrogatório em abril de 

2019. Os trajes sempre alinhados, desta vez, deram 

lugar a um desbotado uniforme. Os pés, antes 

cobertos pelos sapatos de salto que costumavam 

marcar um já conhecido compasso pelos 

Protegidos, esmagados… 
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corredores dos longos oito andares da instituição, 

tef, tef, tef, tef, tef, estavam descalços. 

Evidenciando os grandes e inquietos pés de quem 

poderia correr uma maratona sobre brasas se 

preciso fosse, mas não ficaria nem mais um minuto 

ali a ouvir as tonterías proferidas por aquele nobre 

júri.  

Sabia-se que tinha uma vida inteira pela 

frente. No entanto, por contraintes ou uma 

sucessão de anti-acasos, tornara-se uma 

daquelas tristes histórias de quem deixa-se perder 

pelos caminhos.  

Sem escudeiros, alguns cúmplices talvez. 

Corria à boca pequena que poderia estar 

envolvida com um culto, seita, grupo religioso. 

Anti-religioso! Anti-acadêmico! 

Como era o nome mesmo? Eram uns 

meninos estrangeiros que faziam rituais 

abomináveis com a língua.  

 
[…] possibilidade de 

incorporação de estruturas 
matemáticas em trabalhos 

literários através de métodos 
restritivos (FUX, 2010). 
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Ouripô, Olibô... uma coisa assim! 

 

Não é querer falar. Longe de mim! Vocês 

sabem que eu faço meramente o meu trabalho 

de narração. Não tenho nada a ver com essa 

história. Até porque, lá na minha cidade se 

descobrem que tô andando com essa gente que 

até pode ser entendida como criminosa... Só Deus 

sabe o que vão dizer! 

Seria ela condenada a pagar pelos crimes 

que cometeu?  

 

O longo processo, carregado de 

fotografias, vídeos, mapas, desenhos, entrevistas, 

apresentava provas contundentes que a 

incriminavam. E o pior, fora detida por ser 

reincidente. Mais uma vez cometendo esse crime 

hediondamente absurdo, insólito e pra quê? Pra 

que serve esse trunfo? É pra chocar? Só pode! 

Que projeto maligno essa seita estaria tramando? 

Nem vem! Não vou dar spoiler! 

Deus não fez o homem, depois a mulher e 
depois criou os professores? 

15 



Ouvi dizer que ela andava de conchavo com 

aqueles meninos estranhos: o que escrevia de trás 

pra frente, o que ficava combinando uns versinhos 

milhões de vezes. Ah! E tem também aquele outro 

perturbado que inventou que o negócio de fazer 

as necessidades era arte.  

 

Cumprindo as formalidades que o ato 

solene exigia, todos ficamos de pé. O 

representante do júri, que a acompanhava 

mesmo antes da confirmação do primeiro delito, 

tentava manter uma certa seriedade e lia em um 

tom grave as deliberações.  

Eu estava no fundo da sala, não conseguia 

ouvir muito bem. Algumas pessoas cochichavam, 

mexiam em seus smartphones, fotografavam e 

compartilhavam as capturas desse momento 

com seus grupos de camaradas. Li, sem querer 

(Afinal, vocês sabem que eu não sou de reparar 

na vida dos outros!) que algumas pessoas 

Pode uma coisa dessa?  
 

A gente e o texto (produzido com e 
pela gente) é para o que nasce ou pelo 
que nos atravessa? 
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estavam enviando as fotos e se comunicando 

com um grupo de nome estranho, alguma 

facção, acho que era AtEdPo ou Poïein. Fiquei na 

dúvida, meu astigmatismo embaça um pouco as 

vista.  

 

 

Indiciada por desacato à autoridade, 

estelionato, perturbação à ordem com aditivo de 

danos morais, o júri analisou todas as provas, 

documentos e relatos. E por 3 votos a 1 decidiu... 

 

Ai de nós, a cegueira e o 

preconceito são traços comuns à 

humanidade em todas as 

dimensões! Pontos, linhas, 

quadrados, cubos, cubos extras - 

somos todos passíveis dos mesmos 

erros, todos igualmente escravos de 

nossos respectivos preconceitos 

dimensionais, como um dos poetas 

da Espaçolândia disse: 'Um toque da 

Natureza torna todos os mundos 

afins’ (ABBOTT, 2002, p.07). 

 

Tenho pra mim que essa 
gente era infiltrada! 
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Comece pelo começo, disseram. Mas que 

começo se eu nem sei escrever? Pense comigo, 

os longos anos de Letras, de textos acadêmicos 

com respostas prontas, pensares normatizados, 

árvores sintáticas, com fichas de leitura e provas 

sobre o que o autor quis dizer, somados aos anos 

de aula, com chamadas, planejamentos 

enquadrados em tabelas, reuniões incontáveis e 

uma tentativa, sempre ineficaz, de espremer a 

língua e a linguagem no maldito dualismo de 

certo e errado, seriam mesmo capazes de 

aniquilar minha liberdade de escrita, de 

pensamento e delimitar qualquer prática 

docente?  

 

 

Vergonha! Vergonha! Vergonha!  

Procrastinadora! 

Funcionária Pública! 

Bolsista, mamando na teta do governo! 

Nasci com este corpo.  
Minha língua e meu texto sempre hão 

de parar por aqui? 
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Ladra! 

Invertida! 

Aberração! 

É por isso que a Educação está do jeito que está! 

Viu? Eu falei que não era pra botar esse tipo de 

gente pra dar aula pra adolescente. Deu no que 

deu! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustração do livro As Bruxas: Intriga, traição e histeria 

em Salem, de Stacy Schiff (2019). 
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Em um vil julgamento, dirão que quem não 

escreve  - no academiquês ou literariamente -, 

não o faz por ignorância, por falta de 

conhecimento ou por uma formação acadêmica 

débil. Quando, em verdade, sabemos (tu e eu) 

que é justamente quando mais precisamos 

escrever, quanto mais títulos nos pesam as 

paredes, mais nos é contingenciada a liberdade 

de pensar-experimentar. Parece que só é digno 

de ser considerado ciência (LATOUR, 1994), aquilo 

que cabe em uma forma de pensar-fazer já 

estabelecida, sacralizada, indexada pelos 

entendidos da academia, legitimada pelos 

séculos de sempre foi assim, porque um alemão 

disse, um francês disse ou um estadounidense 

testou...  

 

Mas e a variação de contexto (ZULAR, 

2018)? E a cultura? E o tempo? E o devir-mulher 

que me perpassa e constitui (DELEUZE, 1997; 

Teria sido em Harvard? 
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COSTA; IGRAJA, 2020)? E a experiência da 

consciência de si e de seu estar no caos do 

mundo? 

Sugiro que façamos um exercício! Na 

famosa citação de Vigiar e punir, de Michel 

Foucault, substitua os termos um corpo por a 

escrita: 

 

É dócil um corpo que pode ser 

submetido, que pode ser utilizado, 

que pode ser transformado e 

aperfeiçoado. [...] Nesses esquemas 

de docilidade, em que o século XVIII 

teve tanto interesse, o que há de tão 

novo? Não é a primeira vez, 

certamente, que o corpo é objeto 

de investimentos tão imperiosos e 

urgentes; em qualquer sociedade, o 

corpo está preso no interior de 

poderes muito apertados, que lhe 

impõem limitações, proibições ou 

obrigações (FOUCAULT, 2010, p.132). 

 

Nessa lógica, o problema de escrever-ser 

(ou da não escrita, de não ser) não pode ser 

encarado como algo pontual, reduzido à forma, 

porque é tudo. É procrastinação, medo, vergonha 

Não quer fazer por bem?  
Então vou apelar,: VALE NOTA!  
Esta nota. 
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da coisa pensada, receio da tentativa - sempre 

fracassada - de ficcionar a experiência, de 

tensionar as representações, de esgotar uma 

ideia, de recorrer à memória (que pouco lembra 

e tanto inventa) de alinhar esse sempre 

desalinhado co-criar, essa existência/educação 

múltipla,  

      simultânea,  

            sinestésica,  

            polifônica,  

                    polimórfica,  

                              si-len-ci-o-sa-men-te          

                                                              gritante,  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

l 
a 
b 
i 
r 
í 
n 
t 
i 
c 
a 
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e, porque não, monstruosa de fazer-se palavra e 

pensamento nu diante de um receptor. Haverá 

nisso uma certa estética da recepção, uma 

performance de existência, do feminino, da 

docência (VIANNA, 2001)? Um preparo nas 

articulações entre texto-corpo, leitores e as 

potências que disso florescem?

É esse meu improvisado lirismo que 
irá conquistar o meu público?  

Tantos estilos e tantas formas se 

alternam e se misturam sem uma 

solução de continuidade: aos 

momentos de improvisado lirismo – 

como quando estrofes de ópera ou 

de música sinfônica, com aleatória 

poesia suspendem ou 

acompanham ações e 

declamações – se seguem instantes 

de sarcástica zombaria, de 

blasfêmia escarnecedora 

destinadas a serem logo depois 

interrompidas por instantes de 

intensidade fulminante. O resultado 

é uma vertiginosa metástase 

estilística (BRUNELLO, 2011, p.1914). 
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Usar caneta e papel como foice e pedra 

para trilhar caminhos e edificar distintas moradas 

para uma escrita e uma docência-vida de 

pensamento-experimentação é, sobretudo, 

excurso, a imponderabilidade da criação. É sair 

da engessada noção de escrita acadêmica ou 

por inspiração, da docência por dom ou amor, 

para adentrar no jogo perecquiano de esconde-

esconde, sendo a criança que “não sabe o que 

mais teme ou deseja: permanecer escondida, ou 

ser descoberta" (PEREC, 1995, p.14). 

Assim, considerando todas as ciladas e 

desafios que acabei de assumir, esta escrita, toma 

corpo de manifesto! Um manifesto anti-moderno, 

manifesto do fracasso como essa força de nos 

assumirmos como frágeis.  Força frágil vital de uma 

docência-vida, de produções artísticas que 

assumem que sua força está na fragilidade de sua 

montagem e composição (ZORDAN, 2020), frágeis 

no que pensamos, em nomear as coisas, os seres. 
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Maldita seja a taxonomia dos textos e corpos 

vivos! A modernidade, por sua vez, é aqui 

encarada como esse pensamento forte, aquele 

que determina, que diz que isso é isso, que separa, 

que enumera, homegeiniza e objetifica 

existências (GALIMBERTI, 2021). Compondo essa 

rede transversal de avizinhamentos 

epistemológicos e de afetos, Parker dirá: 

Como afirmam Lancaster e di 

Leonardo (1997), metamorfoses nas 

relações de gênero e nas relações 

sexuais, em nível social, refletem 

sempre mudanças políticas, 

econômicas e culturais mais amplas 

(PARKER, 2000, p. 131). 

 

O meu corpo-texto, é daqueles que um 

antropófago não devora sem antes observar 

atentamente. A experiência da palavra que de se 

move sobre estas páginas, se propõe a ser o que 

Deleuze e Guattari (1992) chamam de máquina 

de guerra, um artefato potente que perturba a 

padronização. Poderia nomeá-lo clamor, convite, 

desabafo, plano de fuga, no entanto, digo aqui 

27 



manifesto (CORAZZA, TADEU 2003), por sua 

dimensão de urgência política por uma 

educação múltipla, uma educação da 

imanência (ADÓ; CORAZZA, 2015a). Uma 

educação que se constitui da reunião de 

singularidades, efeitos e fabulações de leituras, da 

qual emergem texturas, nuances e sons inaudíveis, 

inverossímeis e impraticáveis aos que acreditam 

em uma Universidade voltada à lógica 

competitiva de mercado, à superprodução, às 

muitas publicações, à consolidação de uma 

docência com burnout, à docência 

empreendedora calcada em um modelo 

desenvolvimentista, pautada pela eterna 

narrativa de crise (LARROSA, 2002) e, 

irremediavelmente, disposta sob simulacros 

(BAUDRILLARD,1992).   

Ou ainda, um movimento animado, mesmo 

que bem mais discreto – as revoluções sempre 

começam silenciosas - que contrapõe essa 

28 



lógica, valendo-se de múltiplos artefatos e 

elementos que se cruzam e se fundem, 

apropriações transgressivas (ADÓ; MUSSETTA, 

2020) que ampliam a experiência textual 

(escritura-leitura-reescritura-tradução) para além 

da palavra escrita, pelo que está inscrito em nós, 

utilizando recursos tecnológicos, simbólicos e 

semióticos, criando narrativas que exploram a 

superfície gráfica estrategicamente, que também 

contam histórias e inventam multi-modos de 

articular as existências (MUSSETTA, 2016).    

 

 

 

                 

 

 

 

 

Perscrutar os territórios  
da multimodalidade 

           não poderia ser  
             sobre escrita,                                                  

sem ser sobre  
ser! 
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Tentei escrever um ensaio, depois outro e 

mais outros, combinar textos breves para construir 

o totem. Colocar em cheque a prescrição de 

gênero. Mas já que ideologia de gênero é tabu, 

resolvi deixar isso de lado. Antes, eu ia dizer que… 

Corroborando para a escolha do ensaio 

como forma que acompanha esta escrita 

multimodal (MUSSETTA, 2017a), Klinger (2014) 

aproxima os filósofos e sociólogos alemães, 

Adorno e Benjamin, para assegurar a força das 

relações como objetivo maior deste gênero que 

mais que representar, diz o que está dito, 

afirmando a existência sem pretensão alguma de 

vir a ser canônico: 

 

No ensaio, os conceitos não são 

definidos, mas se tornam mais precisos 

por meio das relações que 

estabelecem entre si: cada conceito 

se articula em configurações com os 

outros, sem formar uma estrutura. Os 

elementos se cristalizam por seu 

movimento. Essa configuração é o 

que Adorno chama “um campo de 

forças”, expressão que toma de 

E isso nos interessa! 
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Walter Benjamin e que se aproxima de 

suas constelações. Há uma ordem 

cósmica, a ser lida nos astros, nas 

vísceras, nos “acasos” (KLINGER, 2014, 

p.7). 

 

Aí, vi que essa performaticidade do gênero 

(BUTLER, 2000), assim enquadradinho, era não só 

fora de moda, fora de tom, como me causava um 

profundo mal-estar. Eu nunca fui isso ou aquilo. 

Disseram-me que dessa escrita teria que nascer 

uma dissertação. Afinal, firmei um pacto diabólico 

após longas etapas para mensurar minhas 

experiências e em que medida estaria disposta a 

alinhá-las com o que outros trabalhavam e diziam. 

Deus não fez Adão e Ivo. Deus me livre! Fez Adão 

e Eva, fez serpente que fala, homem que viveu por 

três dias dentro de uma baleia, fez o mar se abrir. 

E mais um monte de histórias defendidas como A 

verdade. Uma farsa consensual. Um acordo. E 

essa verdade, será que custa muito experimentar 

tensioná-la?  

Binarismo, aqui não se cria! 
31 



Mas menina, não pense artisticamente, não 

pense pelo viés da literatura, esse não é o teu 

forte, isso aqui é ciência! Pensando assim, tu 

nunca vai te defender, nem mesmo qualificar esse 

projeto!  

Para falar em ciência e entrar no terreno 

sagrado do conhecimento científico e verificável, 

parafraseio Latour (2017) que, em entrevista, ao 

ser questionado se o objetivo da ciência seria o de 

produzir verdades indiscutíveis, afirma que é 

justamente o oposto. A ciência, seja ela exata ou 

natural (o conhecimento de modo mais amplo), 

tem por objetivo a produção de discussões, 

discussões essas que produzem movimentos 

políticos, sociais, econômicos fundados 

exatamente em seus enunciados discutíveis e, 

claro, passíveis de refutação. Nesse sentido, mais 

uma vez, esse fracasso ou a não certeza, a não 

afirmação de um pensamento forte e definitivo, 
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age como um dilatador de caminhos, portanto 

potencial.   

Quais poderes operam para hierarquizar e, 

sobretudo, manter a hierarquização e 

governamentalidade (FOUCALT, 2008) dos corpos, 

práticas e textos? O que/quem se produz, ou quais 

práticas discursivas ganham visibilidade e valor 

através do tempo, por meio da manutenção de 

certos territórios e discursos?  

Se a educação é múltipla, por que ainda 

esbarramos com uma que você e eu 

conhecemos tão bem? E mais, estaríamos nós 

vivendo um tempo de estandardização do homo 

sapiens (GALVÃO; FERRAZ, 2013), empobrecendo 

as possibilidades de experiência do humano e 

afirmando uma divisão entre natureza e cultura 

(NODARI, 2015)? 

Com os corpos, o corpus, as dissertações e 

os ensaios, parece que a regra é a mesma. Se 

para mestrar é preciso escrever dissertação, é 

E nos confrontamos… 
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dissertação. Não é ensaio, não é lista, não é zine 

(MEIRELES, 2013), não é exercício de múltipla 

escolha, não é fotografia (LOTUS, 2020), não é 

desenho (DEORRISTT, 2018), não é colagem, não é 

receita, não é maculelê, não é sonho, não é uma 

página vermelha, não é oralidade (isso é uma 

Universidade de respeito, com U maiúsculo. Não é 

uma rodoviária!), menos ainda uma bagunça 

desordenada tentando tensionar sua 

dissimulação e chamar-se performance.  

O que eu estou fazendo aqui é ficção e é 

real! É o que Saer (2009) chama de uma 

antropologia especulativa. Segundo ele, o que 

produzimos é uma ficção, nossas ficções mais 

próprias, nossas especulações com esse campo 

antropológico do humano, não havendo um 

essencial, um mundo que é O verdadeiro, uma 

verdade primeira sobre todas as coisas.  

Neste manifesto, há que se pensar na 

relação com a diferença como variação 
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(DELEUZE, 2006; ZULAR, 2018), a forma de uma 

ficção que opera em nossas ações. A invenção 

como um consenso para continuar fazendo 

ciência, para pensar e afirmar a vida (SAER, 2009).  

E por falar em real, Mussetta (2020), ao citar 

os estudos de Peter Boxall (2013) sobre as ficções 

do século XXI, pontua que há uma tendência pós-

moderna/pós-digital que busca retratar/capturar 

o real/a vida na contemporaneidade através de 

sua materialidade, sua relação com os sentidos, 

com a narrativa e com a 

forma/semiótica/visualidade. Em última análise, 

poder-se-ia dizer que esta concepção muito se 

aproxima do infraordinário perecquiano (PEREC, 

2008), de uma certa atenção minuciosa à 

efemeridade dos microacontecimentos.  

Se mandaram chamar de dissertação, 

quem sou eu para discutir? Sob o sol derretem-se 

as fronteiras dos gêneros. 
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Faço todo esse ensaio, toda essa 

apresentação, quase os prólogos de Macedonio 

Fernández (1997) em Museo de la novela de la 

eterna, para contar que essa escrileitura 

(CORAZZA et al., 2014) é um convite a ti, que 

acredita em uma Educação com, não para, nem 

em nome de. Em que forma é conteúdo. E é aí 

que mora o princípio dessa micro-revolução, o 

objetivo desse manifesto:  

 

Gostaríamos que bastasse escrever 

“revolução” numa parede para que 

as ruas se incendiassem. Mas era 

preciso desembaraçar os nós do 

presente e, em cada lugar, ajustar 

contas com falsidades milenares. Era 

preciso tentar digerir sete anos de 

convulsões históricas. E decifrar um 

mundo onde a confusão floresceu 

numa árvore de mal-entendidos. 

Tomamos tempo para escrever 

esperando que outros tomassem 

tempo para ler. Escrever é apenas 

uma vaidade se não for para 

amigos. Mesmo que seja para 

amigos que ainda não conhecemos 

(INVISIBLE, 2014, p.37). 

 

36 



Quando transfiguramos textos famosos - 

outros nem tanto - mesclando autores, imitações, 

repetições interpretadas, remontagens, 

bricolagem, ilustrações e recursos estéticos pouco 

convencionais [dirão até que de gosto duvidoso], 

para explorar um pensar-fazer potente, íntimo, 

humano e infraordinário, o que nos interessa é 

viabilizar uma análise que parte do fracasso, não 

como uma força que nos enfraquece, 

emburrece, empobrece a existência, reduz a 

potência, mas pela ótica, sinestesia, olfato, 

audição de algo que se constitui ao produzir 

afectos e perceptos através de uma leitura 

pesquisadora que se dá nos/dos encontros, da 

dinâmica relacional de quem faz docência 

experimentando com a própria vida escrita.  
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Por isso, escrever multimodalmente com 

multimodais, ou, ao menos, um esforço nessa 

direção, na direção de dar a ver/sentir 

possibilidades de expansão da experiência.  
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Lady Puma, Moon Patrol, 2021. 
+ uma mexidinha da autora. 



Como quem entoa cantos às musas ao 

ingressar em uma viagem, ao longo deste 

inquérito, oro a mim e a ti, que me lês e adentra 

comigo neste jogo ficcional de vida: Libertemo-

nos da clausura dessa docência-escrita 

empreendedora, do teto estreito dessa 

modernidade binária atroz que nos esmaga com 

sua superficialidade erudita, advinda de uma, tão 

difundida, prática de docência-vida-autoria 

prometeica. Deixemos de lado o homo faber 

(ARENDT, 2010) que por séculos vem construindo 

sólidos e grandes prédios, empresas, best-sellers e 

sucumbe diante das limitações de sua própria 

miséria e falta de ética (JONAS, 2006). Permitamos 

que os afetos, os fluxos da rua, os atravessamentos 

das aulas, as lacunas, as ruínas do pensamento, os 

incidentes, a não-representação, o movimento 

involuntário dos corpos, das vozes, dos ancestrais 

e do porvir sejam a matéria que fertiliza estas (as 
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minhas e as tuas) páginas e experiências de 

escrileitura. Nas palavras de Agamben (2007): 

 

Aquilo que se mostra no limiar entre 

ser e não ser, entre sensível e 

inteligível, entre palavra e coisa, não 

é o abismo incolor do nada, mas o 

raio luminoso do possível (AGAMBEN, 

2007, p. 30). 

  

Entre digressões, pulsões artísticas e fluxos de 

consciência, a força dos elementos físico-

cósmicos é ferramenta para reflexões difusas 

acerca de uma docência-escrita com locus no 

aqui e agora, com seu pensamento fraco 

(VATTIMO; ROVATTI, 2011), suas restrições, 

deslizamentos e uma autocomédia (ADÓ, 2013) 

da escritora-professora-aluna-atelierista que tem o 

ciclo solar como seu referencial para essa 

performance oulipiana multifacetada, 

inconclusa, imperfeita e irrepetível de uma eterna 

tentativa de pensar-ficcionar [ser-se sendo, 

exercer-se inventando-se] ou, como se 

Antes que me condenes, peço que tenhas 
paciência, pois essa história é larga e vasta! 40 



desdobrará ao longo das próximas páginas: de 

um fracasso potencial.  

Pensar as formas por meio das quais se faz, 

educação e docência sob o viés de um fracasso 

potencial é encarar a tessitura de conhecimentos 

como presença e tentativa constante de algo 

vivo. Como quem explora as contraintes, no texto 

traçam-se planos, não prescrições, não se trata de 

um método hipotético-dedutivo. Criamos 

imaginando os processos de leitura-escritura-

autocriação. Para esta discussão, adoto uma 

perspectiva que caminha na direção de uma 

prática docente apenas como um acordo de 

sororidade entre as partes que não se propõem a 

desvelar mitos de uma educação de sistemas, 

estruturas, disciplinarização, poderes e tradição 

acadêmico-literária, nem mesmo desqualificar os 

métodos especulativos, impondo um método da 

verdade e do verificável. Objetivo, entretanto, dar 

vazão à luz que não se deixa conter, a luz da 
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simultaneidade, do cossurgir e do co-criar com 

todos e tudo, afirmando uma poética constituinte 

da prática docente (AQUINO; CORAZZA; ADÓ, 

2018), sustentada pelo lastro da noção de 

imanência espinoziana (DELEUZE, 2002). 

O filósofo italiano Giorgio Agamben, em A 

imanência absoluta, faz uma leitura de Deleuze 

que, traduzindo Espinoza, trouxe à materialidade 

conceitos que nos são necessários para 

compreender a imanência espinoziana enlaçada 

com essa noção desloucada (ANDERS, 2005) de 

fracasso, como um dos pilares deste estudo: 

 

O que pode um conhecimento que não 

tem mais como correlato a abertura ao 

mundo e à verdade, mas à vida e o seu 

errar? E como pensar um sujeito só a partir 

do erro (AGAMBEN, 2000, p.170). 

 

Na seara das desvianças, de enxergar as 

didáticas da vida sob o prisma do erro, de uma 

errância frutífera, de um fracasso com certa 

ânima que coloca a existência/o pensar/o criar 
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em movimento, estudos, escritos, leituras, 

traduções e autocriações convergem para a 

concepção de uma existência que amalgama 

práticas/experiências, produzindo 

transtextualidades (GENETTE, 2010), autoficções 

de uma vida realmente inventada (CORAZZA; 

OLIVEIRA; ADÓ, 2015). O que, em termos de 

relações acadêmicas, por sua vez, redunda “em 

uma espécie de canto tradutório cruzado entre 

alunos e professores” (AQUINO; CORAZZA; ADÓ, 

2018, p. 01). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Da vez primeira em que me acusaram, 
fiquei sem jeito. Mas sorri!  
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Bem que isso aqui podia ser meu! Vou 

pegar, funciona pro que eu tava querendo dizer!  

Péraí! Podia, mas não é!  

Quem disse?  

Sabe muito bem que este é um texto de 

outros. Vai mesmo roubar de outros pensadores 

da Filosofia da diferença? Nesse meio acadêmico 

todo mundo se conhece. Tu acha que não vão 

suspeitar que tu estás plagiando essa ideia? 

Roubar? Que ingenuidade! “O que é 

produzido, antes de não pertencer a ninguém, a 

todos pertence”. Por isso, tomar de assalto esses 

extratos de vida-obra, é um duplo-roubo “um 

bloco assimétrico, uma evolução a-paralela, 

núpcias, sempre fora e entre […] uma conversa” 

(DELEUZE; PARNET, 1998, p. 7). É a certeza de 

navegar sempre acompanhada. Inclusive, os 

oulipianos diriam que esses autores é que 

roubaram de mim, porque essas regras fui eu 
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mesma que inventei! Na visão oulipiana, esse é o 

chamado plágio por antecipação. 

Ah, tá! Agora os caras estudam anos e anos 

para te copiar? Que história é essa? 

 

O plágio, a cópia e as referências a 

obras que não são consideradas as 

mais importantes da literatura 

potencializam as obras do OULIPO. 

Nasce, portanto, uma nova 

definição: a de plagiadores por 

antecipação. Assim, uma estrutura 

ou regra criada pelos oulipianos 

pode ser descoberta posteriormente 

na obra de algum escritor ou poeta 

que os precedeu, o qual receberá o 

nome de plagiador por 

antecipação, por ter trabalhado 

com um contrainte criado a 

posteriori pelo OULIPO (FUX, 2010, 

p.36). 

 

 Em minha defesa, alego que a rigor os 

exercícios oulipianos não configuram delito 

literário. O roubo assumido é crime doloso, há 

pública intenção de roubar, de capturar o texto-

prática de outrem e performá-lo linguística, 
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gráfica ou matematicamente, revelando sua 

potencialidade e produzindo significações outras.  

Pode o corpo operar nas condições do 

texto? Ou estaremos, ao longo de toda uma vida, 

condenados à restrição da pele (HARAWAY, 

2009)? Especulo que nesse jogo de gênero haja 

um devir-algo, um movimento molecular que 

rasga a pele, distende os músculos, transfigura os 

rostos, cheiros, pelos, rompendo a restrição que 

em algum momento (ainda hoje) biologicamente 

determinou espaços e campos sociais, reduzindo 

e minando as experiências dos corpos e do 

pensar. 

 

 

 

 

 

 

 

46 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 2: Evidência juntada pela acusação. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Não vou dizer que me arrependo! 

 

Se esse pensar nutre a minha poética, não 

tiro deles o direito primeiro de serem donos do que 

escreveram-traduziram-pensaram. Faço apenas 

com que andem ao meu lado, somos coro que 

destoando produz ficciones, potências de 

pluralidades, caleidoscópio artístico para existir. O 

ser humano vive de água, ar e… Disseram-me, 

outro dia, que era pra gente pensar-experimentar 

vivendo a poeticidade como um “horizonte 

dilatador da experiência docente” (AQUINO; 

ADÓ; CORAZZA, 2018, p.2). 

 

 

 

 

 

Arrepender-me de quê? De ser, sem destino? Ser sem predeterminação 
biológica? Sou poética (não a de Aristóteles, mas a de Valéry, poética 

crítica que não se atem a descrever padrões poéticos passados e ou 
futuros) acredito nessa poética que se desdobra sobre os modos de 

fazer-ser e a levo como um facho para brincar e dançar com as luzes e 
sombras de uma educação potencial. 

Compartilhar e criar juntos não é disso 
que se trata?  
 

56 



Adó disse que Corazza disse que Barthes e 

Deleuze disseram que Nietzsche disse que 

você, seus pais, seus amigos disseram, que 

passou na tv,  

que eu mesma pensei,  

escrevi aqui  

e me senti GENIAL! 

 

Ah, como é ingênuo quem se impõe 

originalidade! 

Shamash 



Poeticidade não é tomar o pensamento-

prática do já conhecido, do infraordinário (PEREC, 

2008) e performá-lo pelo algoritmo do inusitado?  

 

Tomando como ponto de estudo a 

expressão artística performance, 

como uma arte de fronteira, no seu 

contínuo movimento de ruptura com 

o que pode ser denominado arte-

estabelecida, a performance acaba 

penetrando por caminhos e 

situações antes não valorizadas 

como arte. Da mesma forma, acaba 

tocando nos tênues limites que 

separam vida e arte (COHEN, 2002, 

p.36) 

 

A educação que se apresenta como da 

imanência, sob o viés de uma criação-poética 

[práticas e escritos de uma vida-obra múltipla], 

não se ocupa em subjugar nenhuma outra, nem 

cai no tentador vacilo de se apresentar como a 

nova, uma educação visionária, de inovação, a 

que dá certo, importa não o resultado, mas o 

processo em pormenor, a desconfiança das 

afirmações (RITZEL; ADÓ, 2021) como opera, quais 

afetos produz e o que se constrói em ruínas. 
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Nesse sentido, as experimentações reunidas 

nestas páginas encaminham-se para a 

concepção do fazer-ser docente/discente como 

saberes que formam passagens, não para algo 

exterior, prévio, mas para um processo reflexivo 

que se constitui e reconstitui simultaneamente 

entre educandos e educadores, numa prática 

viva, pulsante, de inacabamentos que não mais 

pode dissociar-se do encontro de forças, 

vontades, potências alegres ou não, que habitam 

nossas práticas e esses lugares que aqui 

chamaremos de espaços de educação (ADÓ, 

2013).  

 

 

 

 

 

 

Por que Perec está aqui? O que 
ele faz aqui?  
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Mas eu quero saber é do fracasso. Que 

perspectiva perigosa pra se trabalhar, hein?  

 

 

Pode o cárcere ser espaço de educação? 

Qual cárcere? Quais celas de um fazer, de uma 

docência, de uma certa hierarquia de 

conhecimentos aprisionam nossos corpos, nossas 

vozes, nosso artistar (CORAZZA, 2006)? Pensemos 

para além da já batida esfera de representação 

da escola como prisão, de grades, vigilância e 

normatividade e de todo o discurso amplamente 

difundido de crise da educação. O que o 

primitivismo dos muros altos, dos vazios, da solidão 

e das culpas poderia ensinar? Forçar o pensar? O 

cárcere torna-se, então, restrição oulipiana. 
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A curiosidade - em todo caso, a 

única espécie de curiosidade que 

vale a pena ser praticada como um 

pouco de obstinação: não aquela 

que procura assimilar o que convém 

conhecer, mas a que permite 

separar-se de si mesmo. De que 

valeria a obstinação do saber se ele 

assegurasse apenas a aquisição dos 

conhecimentos e não, de certa 

maneira, o descaminho daquele 

que conhece? Existem momentos na 

vida onde a questão de saber se 

pode pensar diferente do que se 

pensa, e perceber diferentemente 

do que se vê, é indispensável para 

continuar a olhar e refletir. Talvez me 

digam que esses jogos consigo 

mesmo têm que permanecer nos 

bastidores; e que no máximo eles 

fazem parte desses trabalhos de 

preparação que desaparecem por 

si sós a partir do momento em que 

produzem seus efeitos. […] Existe 

sempre algo de irrisório no discurso 

filosófico quando ele quer, do 

exterior, fazer a lei para os outros, 

dizer-lhes onde está a sua verdade e 

de que maneira encontrá-la, ou 

quando pretende demonstrar-se por 

positividade ingênua; mas é seu 

direito explorar o que pode ser 

mudado, no seu próprio 

pensamento, através do exercício 

de um saber que lhe é estranho 

(FOUCAULT, 1984, p. 13). 
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Construir o objeto de que se fala. Sacudir 

evidências. Como nos ensina Corazza (2005) essa 

docência escrileitora passa por uma ação 

poética, a de catar e rearranjar, deslocar e, 

portanto, traduzir. Questionar o imutável, o 

naturalizado, o mundo da representação. Pensar 

uma educação não-fascista (TAKARA; TERUYA, 

2015). Retirar o fracasso de um contexto e 

realocá-lo, atribuindo-lhe sentidos outros. 

Desloucamento, ruína de noções. Tudo está fora 

de lugar. Não confie nas palavras (ANDERS, 2005)!  

Contrapondo a concepção neoliberalista 

que coloca o eu como empreendedor de si, na 

sua supervalorização do desempenho (DARDOT; 

LAVAL, 2016), sujeito de interesses/consumo, e 

suas forças – braçal e inventiva - como capital 

humano, uma sociedade do neuro-

enhancement, ativa e meritocrática, que reduz a 

experiência do pensar-existir onde os fracassados 

não têm vez (HAN, 2015). Nesta análise, o fracasso 
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deixa de habitar as margens e toma o centro da 

discussão, não como uma espécie de 

constrangimento resultado de uma frustração 

diante do gozo não atingido (LACAN, 1991), de 

um malogro, mas trata-se de algo que pode ser 

encarado como:  

 

[...] um encontro com um estado de 

ruínas com o já conhecido, um 

deslocamento que tenta operar a 

remontagem de um puzzle 

monstruoso e que, no processo, 

perdeu ou arruinou muitas de suas 

peças (ADÓ, 2018, p.1).  

 

 

 

 

 

 

Anexo 3: Às margens! Uma vida vivida às 

margens. Um trabalho em que as margens são 

epicentro (SANTOS, 2000) – Folheto anexado à 

petição inicial pela parte requerente. 
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O desafio agora é assumir o termo para 

perspectivá-lo poeticamente, não sob um 

julgamento de uma analítica do fracasso como 

auto-ajuda, tampouco almejo criar uma 

genealogia do termo. Concebo, então o fracasso 

potencial como dispositivo propulsor de 

conhecimento, justamente pela incompletude, 

pelo inacabamento, pela incerteza. Por certo, em 

se tratando de uma rizomática tessitura que 

articula conhecimento (DELEUZE; GUATTARI, 2000), 

educação e docência, defendo que estes três 

modos de operar a vida - a existência - dão-se por 

entre e como efeito de uma série de ruínas 

políticas, científicas, cósmicas, biológicas, 

amorosas, artísticas: 

 

[...] é preferível confessar que essa 

pobreza de experiência não é mais 

privada, mas de toda a 

humanidade. Surge assim uma nova 

barbárie. Barbárie? Sim. 

Respondemos afirmativamente para 

introduzir um conceito novo e 

positivo de barbárie. Pois o que 
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resulta para o bárbaro dessa 

pobreza da experiência? Ela o 

impele a partir para a frente, a 

começar de novo, a contentar-se 

com pouco, a construir com pouco, 

sem olhar para a direita nem para a 

esquerda (BENJAMIN, 1996, p.116). 

 

Nessa direção, Bacon, como filósofo do 

início da ciência moderna e pioneiro do método 

científico, nos dirá que “é preciso colocar a 

natureza em questão” (BACON,1997, p.43), 

corroborando à outra noção que nos será 

bastante cara ao longo deste estudo, a da 

necessidade de experimentação (DELEUZE; 

GUATTARI, 1992). Experimentação, aqui, 

apresentada sob o ponto de vista de um impulso 

de questionar a natureza orgânica das coisas, das 

instituições, das práticas, das palavras e dos 

pensares: produção de deslocamentos, derivas, 

arranjos e rearranjos das forças mais elementares 

da própria matéria (DELEUZE, 2006). 
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Considerar o erro, o desvio, a inconclusão 

naturalmente humana de tudo que houve, há e 

poderá ser pensado-inventado, é primordial para 

assumir o fracasso como um movimento de 

liberação (GUARIENTI, 2012), libertação da 

existência empreendedora, da prova irrefutável, 

da resposta certa, de uma verdade autônoma, 

da produção escrita por transcendência, da 

professora ideal, da originalidade, do corpo que 

apenas é, do gênero biológico que determina o 

resto de nossas vidas. O que tanto nos amedronta 

ao considerar a mais vaga ideia de fracassar?   

 

Tendemos a ver o mundo como um 

lugar sólido, confiável e até mesmo 

indestrutível. A falha sempre traz 

consigo certo grau de ameaça 

existencial (BRADATAN, 2020, p.61). 

 

Ao fazer uma retomada histórica da 

relação das incongruências que atravessam e, a 

seu modo, constituem o pensamento moderno, o 

filósofo americano Costica Bradatan (2020) 
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elabora uma defesa do fracasso como uma 

postura de tentativa, de experimento, de 

tensionamento, afirmando que a filosofia tem uma 

íntima relação com esse perigoso termo. Destaca 

que geração após geração, os filósofos vêm 

refutando teorias, encontrando falhas, modos 

variáveis de enxergar os elementos e indagações 

da vida.  

 

 

 

 

 

É preciso politizar a discussão sobre o 

desmoronamento de um modelo, de um método. 

As pessoas e coisas não apenas são e deixam de 

ser, os acontecimentos na educação atravessam 

os limiares do sujeito, das formas e das funções 

(SILVA; KASPER, 2014). Não ficaremos absortas e 

brutalizadas! Se começarmos por aí, por ler-

O capitalismo não tá fácil pra ninguém, 
né minha filha? Mas já pensou que ele 
não é a única forma de organização 

social existente nesse planeta? 
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pensar-elaborar outras possibilidades de existir, de 

organização econômica-política-social, talvez, 

um dia, elas se tornem possíveis.  

Dessarte, poder-se-ia perspectivar esse 

afastamento de uma noção historicamente 

construída como negativa para o termo, pela 

ótica do reconhecimento – ou talvez até uma 

reverência - à transitoriedade das palavras, dos 

discursos, dos territórios existenciais, de uma 

limitação da experiência do pensamento. 

Esse fracasso como o conhecemos e vem 

sendo tecido pela lógica dual que o contrapõe a 

sucesso, conquista, desempenho ou evolução, 

carrega uma estranha noção de 

empobrecimento. Tragédia! E se acaso nos 

conectássemos com um fracasso que é 

potência? Um movimento anti-moderno de 

afirmação da vida, do humano, do que pulsa 

(LATOUR, 1994). De uma inconstância constante, 

de uma renovação sem fim, de um fazer 
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inesgotável que acompanha os fluxos da Terra, 

seria isso criação/inventividade?  

Avizinhando a noção de um fracasso 

potencial, à análise do ato de criação, de 

Agamben (2006), poderíamos perspectivá-lo pela 

potência-do-não, como uma força de criação 

que só se dá na preparação para algo que posso 

ainda não fazer. A potencialidade do fracasso 

está na leveza de des-criar um que existe para 

ser/pensar outros, outras, outres possíveis. 
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Espera aí, mas e o que a filosofia da diferença 

em educação dirá sobre o… 



 

Na modernidade, poderia se traçar 

uma continuidade dessa “arte da 

existência” numa linhagem que vai 

de Spinoza, passando por Nietzsche, 

até Foucault e Deleuze e Guattari. 

Uma filosofia como “experiência do 

pensamento”, como diria Foucault, 

que considera a sabedoria não 

como o ponto mais elevado e 

abstrato atingido pelo espírito, mas 

como um pôr em ato de uma 

reflexão, uma prática de si, um 

modo de vida. Este ponto de vista 

sobre a filosofia implica sair do 

âmbito da universalidade, em que a 

tradição idealista colocou as 

questões, para o âmbito do 

contingente. Em outras palavras, sair 

da discussão em torno da Verdade, 

do Bem, para uma reflexão em torno 

de nossas práticas, para o saber no 

campo da ação (KLINGER, 2014, 

p.19). 

 

A literatura, o cinema, a educação, a 

filosofia, a arte de modo geral, são instrumentos 

refinados através dos quais nós refletimos e 

afirmamos nossa existência neste tempo, o nosso. 
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Através deles conhecemos culturas, costumes, 

valores de uma época, de uma sociedade, de um 

pensar, de pensares, linguagens que em sua 

variabilidade estabelecem relações dando, em 

certa medida, forma ao pensado (ZULAR, 2018). 

Não há falta, nem dualismo. O pensamento 

está para a filosofia da diferença, como a 

imanência está para o desejo (DELEUZE, 2002). 

Trata-se não apenas da parole, a gente dança, 

canta, diz com os olhos, com o corpo, com os 

desequlíbrios, com as vozes do contágio. O 

entendimento, no entanto, é único, realidade 

intransponível, pois o que é dito, só é dito a partir 

de uma certa materialidade subjetiva, que 

mesmo que "comum" transita única. 

À docência, à arte (seja ela qual for) 

emerge a responsabilidade de fazer pensar, 

forçar um ver/sentir coisas que talvez não tivessem 

nos ocorrido.  

Escrevi pensando e sentindo o gostinho de ler Macedônio com suas 
Confesiones de un recién llegado al mundo literario (Esforzados 

estudios y brillantes primeras equivocaciones). 
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Da antiguidade onde tudo era pré-

determinado pelo desígnio dos deuses, passando 

ao predomínio da ciência, da razão, chegando à 

revolução industrial até os nossos dias com o 

mundo globalizado e digital, como em cada 

contexto histórico pensamos a nós mesmos e ao 

mundo?  

Rever essa trajetória da história do 

pensamento, nos insere na reflexão sobre as 

condições e possibilidades de se viver hoje num 

mundo de tamanha transformação e diversidade. 

O fim do mundo. O fim do romance (BENJAMIN, 

2012). O fim da história. O fim da teoria. Viver as 

ruínas de um pensamento, dobrá-lo, descolá-lo do 

que é (ou parece ser) para experimentar outros 

possíveis. O pensamento na Filosofia da Diferença 

dedica-se a desterrar o pensamento universal e 

meritocrático da modernidade “deslocando-o 

para a condição de um sujeito-efeito da 
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linguagem e de seus múltiplos 

atravessamentos”(COSTA, 2013, p.3).   

Pensar? Pensar sobre o pensar?  

Gente!  

No Brasil, 3,4 milhões de pessoas (IBGE, 2017) 

ainda não têm nem banheiro dentro de casa e a 

gente tá aqui perdendo tempo com o que é 

pensar, com o que é real ou ficção? Estamos 

loucas! Perdidas! Sucumbimos a um pensamento 

sem empatia? Nossa reflexão estende-se ao 

campo da ação? Nossos discursos são 

mecanismos de impulso e transformação de 

realidades objetivas? Ou ainda nos encontramos 

nas nossas pequenas telas retangulares, 

reproduzindo o que autores disseram, escrevemos 

o que escreveram (para mostrar que lemos de 

verdade) e sem sermos atravessados, mal 

formulamos perguntas vazias, falseando um 

entendimento de algo que nem mesmo nos 

afeta?  

75 



Penso, penso, penso e ex-crevo, escrevo é 

pelas paixões alegres! 

 De acordo com Heuser (2008) ao 

apresentar-nos diferentes perspectivas sobre o 

pensar em Deleuze, denota que os sistemas de 

signos constituem a matéria dos mundos. O signo 

é, então, o que dá ânima, força ao pensar, 

implicando na criação. Por isso, sacudamos o 

pensar, experimentemos com todos os signos 

linguísticos e não-linguísticos. Criemos nova 

matéria, novas significações, outras linhas de 

possível, bifurcações à infinita potência dos afetos 

alegres. Que tal um pensar despreocupado, 

desprendido da norma, brincar de pensar?  

 

A arte de pensar sem riscos. Não 

fossem os caminhos da emoção a 

que leva o pensamento, pensar já 

teria sido catalogado como um dos 

modos de se divertir (LISPECTOR, 

1999, p. 7). 
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 Deleuze e Parnet (1998, p.4) dizem que “os 

conceitos são exatamente como sons, cores, ou 

imagens, são intensidades que lhes convêm ou 

não, que passam ou não.” E o conceito que eu 

estou pensando quando me proponho a pensar o 

pensar se constitui de intensidades que teimam, 

que insistem em mobilizar, colocam-me nessa 

gagueira da linguagem (DELEUZE; PARNET, 1998), 

uma gagueira vital, uma desenvoltura 

desajeitada que me obriga a revisitar o pensado, 

conhecer ou des-conhecer os modos como 

articulam-se. Uma força que me põe viva, que me 

lembra disso. Não sei bem quem pensou essas 

coisas, mas vou encontrar avizinhamentos.    

Minha condenação não foi apenas estar 

reclusa. A isso todos estamos! No que, de fato, o 

júri pensava ter feito justiça, era privando-me da 

escrita e, logo, da vida. “A impossibilidade de criar 

é uma espécie de morte” (ZORDAN, 2010, p. 4). Eu 

vivo no pensamento liberto. Eu não vivo presa ao 
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meu corpo. O que importa nesse silenciamento 

das minhas palavras era privar-me da liberdade 

de pensar. Tolice! Eles não sabem de nada! 

Pensam que só se pensa escrevendo. 

Mal sabem eles que se pensa é pensando. 

Pensar o pensamento. Quero escrever, mas não 

posso. Quero dizer, mas não sei. Isso sai meio 

truncado. Soa raro. Suo. Perco os movimentos de 

estar pensando?  

Se pensa sem palavras. Se pensa 

dançando. Se pensa sendo. Se pensa em silêncio. 

E se isso não é revolução. Nem quero saber o que 

é! 
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Anexo 1: Evidência juntada ao processo pela 

acusação. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Ao apostar em uma escrita multimodal 

(noção aceita na literatura, especialmente, na 

infanto-juvenil) desdobrando seu espaço para a 

escrita acadêmica (pensada numa dissertação 

de mestrado), somada aos muitas vezes mal-vistos 

exercícios oulipianos como performance e 

ferramenta para fomentar o trabalho didático e a 

escrita-vida - em certa medida sempre ficcional - 

assumo, os riscos de abalar relações, perder o 

respeito de certos leitores ou de quem um dia irá 

ouvir falar sobre esse estudo e, na primeira 

oportunidade, dirá: “Que viajem!” 

Professora-escritora de mim, eu não era de 

todo inocente, sabia que corria riscos de 

represália. Não posso ver um perigo conceitual 

que já quero entrar no jogo.  

 

Em A coragem da verdade, Foucault (2010) 

valendo-se da noção socrática chamará esse 

movimento-embate de parresia. O li e sabia que 

Há algo mais sedutor que um conflito? 
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em seu último curso no Collége de France ele 

lançara uma previsão sobre meu destino:  

Para que haja parresia é preciso 

que, dizendo a verdade, se abra, se 

instaure e se enfrente o risco de ferir 

o outro, de deixá-lo com raiva e de 

suscitar de sua parte algumas 

condutas que podem ir até a mais 

extrema violência. (FOUCAULT, 2010, 

p. 87) 

 

Conceito. Noção. Real. Verdade. 

Apropriação. Roubo. Poética. Transcriação.  

O que faço aqui, em primeira pessoa, em 

meu próprio nome, é um transtexto de 

experimentos de uma vida – a minha - construído 

através, por entre, difuso e enlaçado, 

emaranhado aos encontros (inclusive com as 

múltiplas versões de mim). Não sou igual nem a 

mim mesma. Essa diferença precisa sempre ser 

retomada! 

 
Encontros ou violentos esbarrões?  
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Afinal, não há uma marcação na agenda. 

Apesar dos períodos definidos pelas horas/aula, o 

fazer didático se constitui aos esbarrões, avanços 

e paralisias que se dão para além das paredes de 

uma sala, há inventividade nisso. Uma 

inventividade que não mora apenas no artístico.  

Em Criação na Perspectiva da Diferença, 

Zordan (2010) faz uma dobra geofilosófica com 

Deleuze, para articular o acontecimento de criar  

- não a criatividade empreendedora 

empobrecida de intensidades e a serviço do 

capital – mas um movimento rizomático que 

abarca toda a atividade docente. Longe de 

qualquer lógica de mercado, a criação não está 

restrita a um ou outro inspirado, a criação se 

constitui e se dá a ver na proliferação de 

conexões cotidianas, no contágio. E esse é um 

exercício contínuo, que não pode ser ensinado, é 

intransferível, imprevisível, pessoal, subjetivo. “Sem 

experimentação, criar é impossível, de modo que 
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criar implica entrar nas zonas instáveis das 

experiências” (ZORDAN, 2010, p. 3). O 

pensamento-experimentação acontece nos 

degraus movediços das praias da imanência 

(DELEUZE, 2002).  

Partindo das minhas, as experiências se dão 

como tropeços de uma existência híbrida, feita de 

crenças, mobilidade, ciências, juízos, 

espiritualidade, gosto por plantas e dias 

ensolarados, tempero indígena, antirracismo, um 

misto de ayurveda, zazen e o raio de iansã no baú 

do Desassossego. Tomar a esquizofrenia de minhas 

desventuras ou fracassos de escrita-docência  - 

minhas tentativas insistentes de atingir certa fluidez 

acadêmica -, pelos exercícios de performance do 

pensamento ao modo OuLiPo de criação, 

evidencia minha poética: um relacionamento 

sempre cheio de desejos e certa animosidade 

com a academia.  
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Para que me serve isto? Um manifesto 

fracassado. Todo mundo quer aprovar, fazer 

sucesso! Não quer? A meu modo, produzo, 

assumidamente, um nada ingênuo estelionato de 

fragmentos filosófico-literários que ao tentar 

atravessar-me deixaram vestígios, uns mais, outros 

menos, outros tantos por obrigação... e que na 

medida de minha desordem intelectual, 

explodiram em palavras, notas, desenhos, 

rabiscos falsamente concretos: um corpo celeste 

incandescente.  

 

 

 

 

 

 

 

Será que essa era a melhor articulação de 
experiência? Não sei muito bem! Mas é a 

minha e é com ela que me proponho a 
trabalhar!  
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Como seria possível, afinal, 

, sem qualquer 

proximidade com o objeto, 

e não sucumbir à 

vulgaridade intelectual nem 

se desviar do próprio 

assunto? 

 

(ADORNO, 2003, p.18) 



 

Quinta-feira, 14h37, no oitavo andar:  

 

Gente, não vai dar! Não dá mesmo pra 

pegar dois anos de escrita, socar a vida goela 

abaixo em um texto engessado, cheio de recortes 

bem alinhados (dos outros, dos conceitos, dos 

cânones, coisa que a gente nem se apropriou 

direito) pra ser palavra com roupa de festa que 

dois ou três vão ler e que confirma uma hipótese 

em que eu nem acredito. 

Educação não é só leitura e escritura. 

Docência não é só aula. Pensamento não é 

transcendência, não é hierarquia, nem 

linearidade: é irrupção (BENJAMIN, 2009) e 

experimentação.  

87 



E aqui (aqui mesmo, nessas linhas que estás 

lendo), todos os “não dar certo” são dar certo pra 

caramba. No fundo, todos sabemos disso! 
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A tese da tese é desarmar a docência-vida-

escrita por modelo, por estrutura. Trabalhar com o 

fracasso potencial como mote dessa história é 

entender que o que nos interessa é a criação 

como tentativa de afirmar o fracasso a partir de 

uma microscopia de nós mesmos (PEREC, 2008). 

Importa não um método e seu resultado como 

obra pronta. Mas o exercício em si, o 

procedimento como potência, esse 

“procedimento que recai e dobra-se sobre si” 

(ADÓ, 2013, p. 31), o desvio como fecundidade, e 

é disso que se trata quando falo em performance 

do pensamento-experimentação.  

Nessa lógica, os exercícios de docência-

vida-escrita como potência solar permitem que 

aquela que os cria possa exercer-se, sem o peso 

das binaridades epistêmicas, sem dualismo, sem 

polaridades de respostas, rompendo o clichê, 

tomando a restrição (comum ao humano) como 

força que impulsiona o movimento de criação, 
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como nos fluxos da Terra, onde não há certo ou 

errado, onde não cabe um julgamento pautado 

em uma estética canônica. Ao contrário, o que eu 

quero mesmo é desestabilizar o que já conheço. 

Não há tempo. Um relógio derrete, sem ponteiros. 

 

  

  

 

 

Eu tenho que manter o foco, mas as notícias 

não param! É difícil acompanhar o caos do 

mundo – hoje ultrapassamos a marca dos 624 mil 

mortos - e ainda contar histórias, malabarizar 

todos esses conceitos densos. Li numa folha 

amarela, dessas espalhadas por aí que a criação 

é um devir, é nisso que eu vou me apegar. Importa 

não o fim, mas contar-lhes o que fora pensado nos 

intervalos, no movimento, no pulsar deste instante. 

Como diriam aqueles criminosos que fazem 

Quem sabe essa desventura político-
acadêmia não desanima as tuas certezas. E 

aceitas o meu convite a experimentar! 
Ou melhor, aproxima-te e compartilha comigo 

essa experiência.  
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marketing para o governo: “o Brasil a invenção 

não pode parar!” 

 

[...] 

 

A sempre atarefada professora de língua 

portuguesa e literatura, escrevia em suas horas 

livres. Livres da personagem e conteúdo-

marketing empreendedor que (re)produzia por 40 

horas semanais. Horas presas às 3.200 do curso de 

Letras, dos 12 anos de escola estadual, dos 17 

cadernos de caligrafia, das milhares de tentativas 

de escrever com a mão direita (cês sabem que a 

esquerda é sempre coisa de comunista, algo 

próximo do diabo).  

Descobriu a dislexia já adulta, escrevendo 

gódico gógico dógigo. Ah, essa gagueira da 

linguagem, repetição, repetição, repetição. 

Pense em algo luminoso! Um alívio! A grande 

dificuldade em não saber ler direito não era 
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burrice, falta de empenho ou má-vontade. Até 

porque, vontades e desejos não lhe faltavam. 

Nem mesmo as lógicas capitalistas de um 

mercado pós-moderno aniquilador puderem 

estratificar-lhe o desejo. Eram os signos (os solares, 

lunares, ascendentes), os códigos, letras, números, 

imagens lidas, vistas com os olhos, com as mãos 

ou com os ouvidos que se embaralhavam. Em 

verdade, 314 53W7R3 70R3 1 P0T3NT3 L31T0R3 D3 

1NV3NÇ035. 

 

 Atriz por impulso natural, ela interpretava 

bem a persona moderna. Unhas bem feitas, 

maquiagem em dia, traje social alinhado, a 

cotação do dólar sempre atualizada, 

conhecedora dos algoritmos de buscas do 

Google. Era especialista em SEO: uma engenharia 

pautada em criar conteúdo digital que em um 

ranking caro, pago por clique ou visualização, dá 

àqueles que têm tradição em estar no topo da 

SEO: Search Engine Optim
ization 
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hierarquia empresarial/social as primeiras posições 

nos buscadores virtuais, os que repetidas vezes 

estarão diante dos meus e dos teus olhos, o que 

resulta em maiores chances de impactar (formar 

opinião) usuários e fechar bons negócios. Quem 

ganha com isso?  

Fazendo uma aproximação, a escrita 

acadêmica não seria uma espécie de ranking 

virtual em que algumas 

ideias/conceitos/tradições/autores 

retroalimentam-se e criam uma cadeia que dá a 

ver apenas o que está canonizado, validado ou, 

como no caso anterior das buscas no Google, 

aquilo que está na primeira página de pesquisa 

de um buscador de virtualidades, que só reflete, 

refrata e humaniza determinadas vozes e corpos 

(BAKHTIN, 2006)?  

[...] em qualquer sociedade, o corpo 

está preso no interior de poderes 

muito apertados, que lhe impõem 

limitações, proibições ou 

obrigações. [...] Forma-se então uma 

política das coerções que são um 
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trabalho sobre o corpo, uma 

manipulação calculada de seus 

elementos, de seus gestos, de seus 

comportamentos. O corpo humano 

entra numa maquinaria de poder 

que o esquadrinha, o desarticula e o 

recompõe (FOUCAULT, 2010b, 

p.119). 

 

Assim, o conhecimento dos espaços onde 

comumente se diz fazer educação, bem como o 

buscador, segue sendo especialmente, ocidental, 

masculinizado, eurocêntrico e cristão. 

Marginalizando ou exotizando noções, leituras, 

experiências discursivas que não as padronizadas, 

pesos, corpos, culturas, cores, identidades, 

espaços de educação e gêneros outros que não 

os já consagrados por um sistema de manutenção 

do status quo de uma determinada prática-

pensamento do/discente. 

 

[...] 
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Ignorância mesmo  

é continuar (re)produzindo  

uma ensimesmada 

. 

 

Shamash 



 

Ao exercer uma atividade profissional 

sacralizada – ainda que muito mal vista, porque 

todo mundo sabe que ninguém quer fazer 

licenciatura. Eu mesma quando vi o caso dessa 

moça, logo pensei: eu não desejo isso pra 

ninguém! – e distorcê-la para produzir uma 

docência de fuga da forma perfeitamente 

programada de busca por uma misteriosa 

divindade, bastante eloquente, chamada 

sucesso - sucesso é êxito no quê? Confesso que 

até hoje eu não sei -; a docência como 

passagem, transposição de limiares de sua própria 

vida-obra, não estaria ela escrevendo uma 

espécie de ficção fadada ao fracasso, uma 

heurística de inacabamentos, um tentar irrepetível 

e inesgotável?  

Os dias no cárcere eram assim, de 

digressões e questionamentos. Tudo era incerto. 

Como um movimento de perda de memória 

recente que faz com que um eu [inevitavelmente 
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atelierista] viva infinitas vezes o mesmo dia e este 

seja um novo, um novo rio de outras águas, 

deixando outras marcas nas pedras. Cada dia é 

um a menos. 

 

Um feixe de cor atravessa a cela úmida e 

acinzentada, a luz solar reafirma que a vida 

docente-discente é, sobretudo, movimento 

simbiótico, digno de ser observado e ficcionado 

em palavras, até mesmo as não ditas: 

 

A irresponsabilidade, em si mesma 

um momento de qualquer verdade 

não exaurida na responsabilidade 

de perpetuar o status quo, torna-se 

responsável pelas necessidades da 

consciência estabelecida; ensaios 

ruins não são menos conformistas do 

que dissertações ruins. A 

responsabilidade, contudo, respeita 

não apenas autoridades e grêmios, 

mas também a própria coisa 

(ADORNO, 2003, p.20) 

 

 

Fotografia: @raphael.brasileiroo  



 

Adorno (2003), ao nocionar um 

entendimento sobre o gênero textual do ensaio 

aclara, dentre outras coisas, a desnecessidade de 

prescrições para tal criação. Pensemos não no 

gênero em si, não na estrutura, mas em ensaiar, o 

trabalho crítico que forma uma narrativa de 

diferença e repetição.  

Não lembro do longo e ruidoso corredor 

escuro. Nem da lâmpada que só acendia quando 

estávamos sob ela. E cada vez que eu tentava 

olhar para trás, havia apenas escuridão. Não 

lembro da brutalidade do ranger do solado dos 

coturnos esmagando o chão. [Seriam novos?] 

Não lembro da falta de ar, do coração 

acelerado, pulsando na minha garganta. Não 

lembro dos olhos brilhantes na escuridão, gritando 

obscenidades sobre meu corpo, meu cabelo, 

meu modo de andar. Parecia até que eu estava 

na rua, num dia comum.  
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Fui condenada, mas isso não é de hoje. 

Condenaram-me desde o nascimento com o 

corpo e a identidade desalinhados. O tempo 

passava e o desalinhamento tornara-se abismo. 

Não bastava a consciência de classe, não 

bastavam as leituras, não bastava o desejo de 

seguir a vida docente, não bastava a voz 

engrossar, não bastava o cheiro, os pelos, o meu 

andar desajeitado, os peitos que naturalmente 

não seriam fartos. Disfarçava o que não era, como 

ninguém. Já que o que era, não podia ser 

disfarçado. Autocuidado era tentar não desistir de 

mim, era não ouvir os ruídos das ruas, não 

perceber os olhares, era estrategicamente 

esquecer episódios inteiros do livro dos meus dias 

e, ainda assim, seguir contando a história. 

Graciliano Ramos (1994) não queimava as 

páginas de suas Memórias do Cárcere? Se o 

cárcere era o meu próprio corpo, imagine, então, 

quantas vezes não pensei em queimar por inteiro? 
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Não à toa, meu texto de cabeceira da vida 

toda havia sido O mal-estar da civilização, escrito 

em 1929, pelo psiquiatra Sigmund Freud. Tudo 

bem, eu sei que devo estar bem errada por falar 

aqui, como tantos outros que você já leu, sobre o 

que um homem branco e europeu que filosofa 

sobre a devastadora sensação de estar no mundo 

moderno, com ponteiros girando 

vertiginosamente ao contrário da maioria 

daqueles que o rodeiam. Ainda assim, permita-me 

contar a minha tradução de Unheimlich (FREUD, 

1996). Esse é um daqueles termos mesclados, tão 

enredados na língua e na cultura de quem o forja, 

que há quase um século levanta controvérsias. O 

termo Heimlich, pode ser entendido como familiar, 

apesar de significar também oculto, secreto. 

Adicione ao que é familiar, conhecido, a 

prefixação de negação. O não familiar. O 

desconhecido. O estranho. O que provoca 

estranhamento (MARTINI; JUNIOR, 2010). Para 
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além do alemão, outros idiomas concebem esse 

termo como inquietante, desconfortável e 

demoníaco. Se agora mesmo, por curiosidade, 

você googlar essa palavra, o algoritmo trará a 

tradução como: arrepiante.  

Seja como for, Unheimlich é o que sinto nas 

diferentes esferas dessa história [a minha]. 

Unheimlich é despertar pela manhã como Gregor 

Samsa. E inquietantes, nesse caso, não são os 

sonhos, mas ter de ser, de fato, um gigantesco e 

repugnante inseto, vivendo preso sob uma dura 

carapaça (KAFKA, 1997).  

Unheimlich é também desejar uma escola 

que é, que está ali, cheia de vida, de potência, 

de afetos alegres, de paixões que põem a vida 

em movimento, ao passo que não é permitida ser, 

porque há uma força estrutural que a pré-

determina. É ter um detonador na garganta e ter 

de falar pausadamente, de novo e de novo, que 

o agora não tem consulta e mesmo que as 
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respostas sejam a lápis, inevitavelmente, 

marcarão uma a uma as páginas. [Mesmo assim, 

rabisque!]  

Unheimlich é entrar no pavilhão 3 sabendo 

que estávamos todos no mesmo navio. Todos. 

Nós. Eles. Eu. Paulo Vitor. Cyclano. Bola de Pelo. 

Gaivota. E outros tantos companheiros de cela, 

de desterro, ausentes ou presentes, com seu olhar 

metafísico, seus discursos miseravelmente críticos 

e entre teorias e análises literárias, nosso mal-estar 

vai forjando uma política, uma sociedade, uma 

gente, uma sexualidade, uma escrita que é uma 

e são várias. É o já lido e o inventado. É o 

tensionamento crítico da releitura. A mentira e a 

verdade brincando de tradução. O mal-estar do 

cárcere, da impossibilidade de escrita, da 

proibição, da punição, converteu-se em pretexto 

para instrumentalizar-me com outras formas de 

imaginação, de fabulação política poética. Um 

olhar atento ao que se produz.  
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Munidos de artefatos ficcionais, 

conseguimos [isso inclui a ti] ver além de nossas 

vendas ideológicas. O in-criado vive, é real. A 

realidade não está pronta, não nos é dada, no 

agora ela é uma disputa. 

Proibidos, cercados, restritos, 

contingenciados, encontramos dentro das 

limitações do espaço-tempo, meios de expressar 

nosso fracasso potencial. É a potência de uma 

gota d’água que rompe a barragem. 

 

[…] 

 

 

 

 

 

 

Esrevo para mudar a mim. 
Pensamento-experimentação como  

exercício para mudar a mim.  
O mundo irá mudar com ou sem  

esta história. 
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Mas o que é que o OuLiPo tem a ver com 

isso?  

O OuLiPo é como uma capa de 

invisibilidade do Harry Potter, como o veneno 

shakespeariano que une os jovens Montéquio e 

Capuleto para sua própria eternidade, o líquido 

precioso com a indicação “Beba-me” que fez 

Alice encolher e testemunhar sua ficção insólita 

sob o ponto de vista das pessoas loucas. Ou 

mesmo, como a desculpa fajuta que Ulisses, o 

Rei de Ítaca, usou para passar 20 anos fazendo 

mochilão pelo mundo antigo e se permitindo 

experienciar cada fantasia, feitiços e 

invenções, cantadas pelo cego Homero. Um 

rolê famosão, chamado Odisséia.  

Guardadas as devidas proporções, o 

grupo francês OuLiPo (Ouvroir de Littérature 

Potentielle), fundado na década de 1960, por 

Raymond Queneau e François Le Lionnais como 
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reação ao grupo Surrealista - que defendia a 

criação artística como transcendência, na 

retrógrada visão de inspiração poética -, traz 

consigo suas regras formais, de anagramas, 

palíndromos, poemas bola de neve e outras 

tantas estratégias de ler-escrever-dizer-

performar o pensamento que atuam como soro 

antiofídico, onde o próprio veneno é o que 

salva este corpo, o que dá vida, ou melhor, o 

que multiplica a vida, através de uma tal 

literatura potencial. 

Em Porque ler os Clássicos, o também 

oulipiano Ítalo Calvino (1993), cita Queneau 

para explicar a profundidade do 

contingenciamento provocado pela noção de 

poeta inspirado.  

 

Ora, essa inspiração que consiste 

em obedecer cegamente a 

qualquer impulso é na realidade 

uma escravidão. O clássico que 

escreve a sua tragédia 
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observando um certo número de 

regras que conhece é mais livre 

que o poeta que escreve aquilo 

que lhe passa pela cabeça e é 

escravo de outras regras que 

ignora (QUENEAU apud CALVINO, 

1993, 261).   

 

Nesse entendimento, o restrito não 

significa repressivo ou reprimido. Pois a restrição 

toma o já conhecido sob a regra de criar 

relações, incorporando a complexidade de um 

fazer literário, mobilizando um insólito conjunto 

organizado de significações e inusitados 

acontecimentos linguísticos, matemáticos e 

imagéticos.  

Vestindo a capa das restrições oulipianas, 

como uma espécie infinita de didática para 

criar exercícios de estilo do ler, do escrever, do 

traduzir, do bordar, do artistar (CORAZZA, 2006), 

enfim, do fazer docente [confesso que até 

mesmo de um estar no mundo] cabe aqui 
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explorar na materialidade textual algo que 

tenho chamado de fracasso potencial.   

Os italianos, Gianni Vattimo e Aldo Rovatti 

(2011), constituem um conceito ético, político-

filosófico, ao qual nomeiam pensamento fraco. 

O que seria aquele que opera na errância, na 

inconstância e inconclusividade. Na 

contramão ao pensamento forte metafísico 

que tem como efeito maior o silenciamento 

diante da evidência incontroversa “e que não 

deixa mais espaço para perguntas  posteriores,  

é  como  uma  autoridade  que  cala  e  impõe  

sem  dar explicações” (VATTIMO; ROVATTI, 2011, 

p.30).   

Vattimo, assim como Deleuze é um leitor 

de Nietzsche [e também de Heidegger] e toma 

suas reflexões, como uma introdução a um 

processo de constituição do pensamento 

filosófico pós-moderno, lançando seu olhar e 
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discurso pelo viés da decadência, das ruínas do 

pensamento, tecendo com eles sua crítica à 

modernidade. O pensamento fraco 

[interseccionado com Nietzsche e Heidegger] 

marca, então, a posição do ser-para-morte, do 

humano sujeito frágil. Sem a noção do Ser 

fundamental (HEIDEGGER, 1979).  

Nesta seara, a experiência do 

pensamento tensionado, fragmentado, poroso, 

atravessado por falhas e fendas abre o humano 

para possibilidades outras de uma experiência 

de existência dessacralizada, diluindo as 

fronteiras entre real e ilusão. O conhecimento é 

uma metáfora do pensamento.  

Aceite, não há mais espaço para um 

fundamento último, para o colonizado e 

mercantilizado pensamento/gênero moderno. 

Vivemos a era de dissolução do ser. 
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O fracasso potencial, noção que procuro 

defender e forjar, está inscrito nessa dimensão 

do pensar-fazer que, deslocando marcadores 

de poder (DELEUZE, 2010), arquiteta-se na  

percepção sensível aos fluxos dos signos, 

tentando escapar das armadilhas da 

representação. 

Em Sobre o teatro: um manifesto de 

menos, Deleuze (2010) faz uma atenta análise 

da trajetória do ator italiano Carmelo Bene, 

considerando a representação teatral como 

oficial e institucionalizada, partindo dela para 

buscar formas de atuar que transponham o 

poder desse teatro. Afirma que o que se produz 

à margem disso, seria uma criação subterrânea, 

menor, à margem das margens, que viabiliza 

desvios, linhas divergentes à “cena modelar em 

meio à qual tudo gira em torno do signo 

majoritário” (BELLONI, 2018). Na 
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infraordinariedade das aulas e de nossos 

processos íntimos de visita despretensiosa ao 

que fazemos, leituras de crítica e crise, no límen 

do pensamento, o experimentar provoca a 

suspensão de papéis, produzindo na 

imanência, no instante presente, no 

deslocamento de nossas paixões, efeitos de 

estranhamento (DAWSEY, 2009). 

Desse modo, aliando o pensamento 

fraco ao fracasso potencial, que é o efeito 

dessa subtração de personagens marcadores 

de poder, e entendendo a constituição ético-

política e filosófica da literatura oulipiana, 

constituo uma séria organizada de práticas e 

significações a qual poderia entender como 

uma didática possível. Pois o OulLiPo não se 

apresenta como uma didática, essa dobra no 

termo polissêmico é minha, para arquitetar uma 

máquina de criação constituída por uma 
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prática que não está pautada em um ideal 

transcendente de docência, do modelo 

racionalista, menos ainda de uma definição de 

escritora ou mulher, é apenas um permitir-me 

ser-me. Um processo de autocriação dentro de 

suas restrições que opera como uma 

luminosidade catalisadora da experiência 

docente, dando potência para todas as 

matérias em movimento, as forças e vozes que 

em mim habitam.  

Nesse colchão fétido que acolheu a 

tantos, numa pulsão insone de pensamento, 

perpasso a fenda entre o dentro e o fora reviro 

o tal ethos problematizador da filosofia da 

diferença e faço tweet, onomatopeia, mapa, 

haikai, ilustração, RAP com ídolos-totens (FREUD, 

1974), sem uma deliberada preocupação com 

o que seria ou não o real. 
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[…] o ato educativo converte-se 

em experimentação pública do 

trabalho do pensamento, 

traçado pelo diagrama de forças 

das escrileituras tradutórias e 

formalizado em arquivos 

transdisciplinares, transculturais, 

translinguísticos, transemióticos 

(AQUINO; CORAZZA; ADÓ, 2018, 

p.8). 
 

No exercíco oulipiano, o pensamento-

experimentação opera um desenraizamento, 

uma raspagem, desgasta a ideia unívoca e 

presunçosa de um real. OuLiPo é um atelier. E o 

que faço é sobreposição, justaposição, ponto-

cruz, artistagem, crochê de noções sem 

precisão, escrita sem linhas, tentado 

descolonizar o pensamento, é “noção 

deleuziana do limite como 

potência”(MACHADO, 2009, p.144). 

 

 

 

Abrem-se as cortinas e tudo o que vêm é 
luz, alegria e espanto. 
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A invenção-aula e a escrita oulipiana 

como modificadoras do espaço-

tempo.  
 



 

 

 

[subs. masc.] 

Força  

homogeneizante  

que nos assola numa carreira 

(mal)dita  

por amor. 

Shamash 



 

 

Há um pensamento ficcional? O que o 

manifesto fracasso tem de ficcional? Aliás, o 

que é mesmo ficção? 

Ficção é um estar no mundo! 

Quem duvida de Macondo?  

Quando estou em aula, como aluna ou 

professora, conto e sou parte de histórias para 

tecer relações, interpreto personagens 

múltiplos, esbarro com meus juízo-prévios e crio 

a todo instante um tempo-espaço imaginário-

real, uma verdade que como jogo, é acordada 

entre jogadores, entre o factível e o improvável: 

 

[...] trata-se de um deslizamento 

de escrituras que tomam vidas e 

obras por meio de um paroxismo 

da linguagem escrita. Paroxismo 

que quer tomar a Educação de 

assalto e repercutir nesse espaço, 

o educacional, os efeitos de 
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leituras múltiplas. (ADÓ, 2015, 

p.17) 

 

Assim, performando o pensamento por 

meio da escrita multimodal inventam-se 

mundos, galáxias, vidas de quem escreve e de 

quem lê esta escritura fora de si, filosofia da 

imanência [composição conjunta], meio 

novela, meio ficção cientíca, nunca 

subdordinada à repetição mecânica de 

conceitos e limites da experiência  (MUSSETTA; 

ADÓ; PEIXOTO, 2021).  

Nesse jogo, dança, manuscrito 

inconcluso, “espaço jamais derradeiro” (ADÓ, 

2013, p.21), onde docentes e discentes são 

leitores e escritores de histórias múltiplas - a mão 

que escreve é despersonalizada (BARTHES, 

1977) e ao mesmo tempo as relações que 

estabelece entre autora, leitora, aluna e 

professora, são íntimas e únicas - é preciso resistir 
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ao espectro de normatizações de todo tipo: 

dos corpos, do pensar, do sentir, do fazer, 

enaltecendo o direito de ser a partir do 

experimentar, “do trabalho docente que é 

eminentemente poético” (AQUINO; CORAZZA; 

ADÓ, 2018). Uma docência-vida de 

pensamento-experimentação é pura 

emergência e incerteza. 

 

A potência solar dos fracassos como 

experimento, como questionamento da 

natureza das coisas, faz com que se encontre 

fissuras nas fôrmas e se escape dos limiares 

canônicos forçando: 

 

[...] rachaduras para que possa 

devir o novo, para que haja lugar 

para o desconhecido, enfim, 

para que a vida encontre formas 

de se manter viva (ADÓ, 2015, 

p.21). 
 

120 



 

Reconhecer o fracasso como força 

potente para o criar é também aceitar que o 

contato com a diferença de que nos falam 

Deleuze e Guattari (1994) – minha com outrem, 

minha com outras de mim, com minhas 

verdades do passado, minhas projeções para o 

presente, realidade, verdade, ficção, teoria – 

tem “muito pouco (ou nada) a ver com a 

imitação de um modelo ou a aplicação de um 

método” (KASPER; SILVA, 2014, p.711).  

Pensemos juntas! A exemplo desta 

discussão pós-moderna, poder-se-ia mencionar 

a chamada cultura de massas que num levante 

vem pluralizando, de modo irreversível, as 

relações com o estético, cosmovisões dos 

sistemas, é o desfazimento de uma reiterada 

visão hegemônica, branca, masculina, 

europeia ou estadounidense de liberdade 

(VATTIMO, 1992).  

121 



 

 

Restrição, 

pulsação,  

pulsão,  

explosão, 

criação,  

Escrileitura, microrrevolução 

cotiana. 

Shamash 



 

Não lembro como cheguei aqui. Não 

lembro como cruzei todos esses corredores, 

portões, grades. Não lembro dos gritos nos 

corredores. Não lembro se alguém disse que me 

escreveria uma carta. Não lembro se alguém 

gritou que gente do meu tipo não costuma 

durar muito por aqui. 

 

[…] 

 

Estava quase desacordada, o corpo 

febril delirava, após meses de tortura, 

interrogatórios e da convivência quase 

desprezível com alguns outros detentos. 

Naquela manhã quente de setembro, o 

carcereiro de olhos grandes e atentos, sempre 

acompanhado, aproximou-se do meu leito de 

quase morte, e com uma voz amena e segura, 

disse-me: Senta-te e escreve! 
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Ao contrário da agilidade misteriosa com 

que Lázaro levantou-se e andou. Aqui, não há 

uma força sobrenatural que me leve a 

comprovar minha tese da tese, meu 

pensamento-experimentação como hipótese 

para uma educação multimodal. Aqui, neste 

texto, neste estudo, neste ensaio [não o gênero, 

mas a tentativa de algo] que reúne punctuns, 

lacunas, noções-cruzadas, não há um lugar 

onde se quer chegar, uma prova de que esse 

pensar é o certo, o justo, o verdadeiro. Este é 

minimamente um ponto de vista do meu 

próprio processo de criar e pensar esse criar, da 

vida que se ficcionaliza em obra acadêmico-

literária, que virará título. Que por sua vez, 

parece ser uma certeza. Mas não é mais que 

um registro testemunhal, carimbado por um 

representante de um órgão público, afirmando 

que um sistema do qual divirjo muito, atesta que 
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os e cursos não estão apontados…

 



 

esse processo de criação de um eu inventado, 

de um mundo inventado, de espaços de 

educação pouco verossímeis, cumpriu com os 

requisitos mínimos para deixar de ser devaneio. 

Pior, como manifesto é o próprio devaneio 

assumido como literatura, como visão crítica e 

real de mundos imaginários, “trata-se da 

biografemática veraz de uma vida 

imaginária”(CORAZZA, 2015, p. 29).  

Enfim, reunir estas noções aos meus 

lapsos, inconstâncias, devir-animal, devir-

mulher em uma literatura que traz as margens 

para o centro das discussões, que faz das notas 

objeto de estudo com olhar de escritora-

atelierista é resistência, é a potência solar desse 

ser-ilha, que naufragado constrói distintas 

dimensões e relações com tudo o que existe, 

porque tudo que é uma vez 
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pensado/inventado, não mais deixará de ter 

vida. 

Com a negação da espera surrealista de 

Breton pela inspiração, tomar o grupo OuLiPo e 

suas restrições como didática não nos exime de 

compromissos. Não é essa a questão! A grande 

sacada que torna possível uma didática 

oulipiana é agarrar-se ao jogo linguístico, 

matemático e gráfico restritivo – que 

supostamente atua como limitador dos 

procedimentos de escrita, assim como o velho 

conceito institucionalizado de fracasso - como 

caminho que dá certa operatividade à relação 

transversal escrita-docência-vida. 

Contacto y contagio, así se 

procesa la escritura como 

reescritura. Contagio de textos. 

Contagios de vida. Por lo tanto, la 

reescritura suele ser la escritura 

misma, su versión prontamente 

asumida como no original, como 

el desplazamiento del lenguaje 
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que hace de la traducción un 

hecho brutal, una transcreación 

diabólica y que no pide permiso 

(ADÓ; MUSSETTA, 2020, p.269). 

 

Na restrição estabelecida de não poder 

escrever, sem lápis, caneta, tinta ou qualquer 

aparato tecnológico, os desterrados de outras 

histórias, reclusos, afastados de sua própria 

literatura, de sua própria língua e cultura, 

tinham nos visitantes a única fonte de 

interlocução com o fora. Logo, a saída era um 

certo escambo, um tráfico de influência. Até os 

textos de intelectuais nunca antes citados 

circulavam pelas celas.  

Eu sabia que tinha muito invertido 

fazendo balbúrdia por aí! 

No pátio, um pilar de madeira 

apodrecida fixado à tela, com dezenas, 

melhor, centenas de grampos enferrujados, 
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parecia formar uma escada difusa. Seria uma 

parede de escalada para o olhar? Um 

subterfúgio naturalmente inventado por quem 

teria tempo suficiente para olhar com atenção 

as existências mínimas, os detalhes de uma 

vida? 
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Detalhes de uma vida transpostos em traçados de uma obra ou 

detalhes de uma obra que são, ao mesmo tempo, atravessamentos 

de uma vida se entrecruzam assim como as mitológicas serpentes 

que lemos, também, nos textos de Paul Valéry; víbora que nos veste 

e sorrindo mostra sua língua bífida; despreza com argúcia o veneno 

vil da morte douta em favor do inimitável sabor de si-mesma. 

Autocriação, ouroboro, serpente que se come pela cauda (ADÓ, 

2015, p.19). 
 



 

 

 



 

Vou mostrando como sou 

E vou sendo como posso 

Jogando meu corpo no mundo 

Andando por todos os cantos 

E pela lei natural dos encontros 

Eu deixo e recebo um tanto 

E passo aos olhos nus 

Ou vestidos de lunetas 

Passado, presente 

Participo sendo o mistério do planeta 

Antonio Pires e Luis Galvão 

 

Agora a sociedade acadêmica dormirá 

mais tranquila e segura. Menos uma!  

 

 

Quero ver como essa delinquente fará 

exercícios de manifesto sem poder escrever 

uma única palavra! 

“Quando a experiência nos é subtraída 

hipócrita ou sorrateiramente” (BENJAMIN, 1996, 

p. 115) é como se o chão estivesse interditado, 

não há caminho, para frente ou para trás, 

de fato, deixara de ser uma, para tornar-se várias, 
vários, um bando, um elenco, uma trupe. 
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restando-nos apenas o testemunho sempre 

ficcional da experiência. 

Estima-se que uma consequência natural 

da pobreza seria a incapacidade linguística, o 

corpo carente de pão, seria também pobre nas 

palavras. Estariam certos?  

Viviam ali, todos eles, miseravelmente, 

alijados de sua terra, da casa da infância 

(BACHELARD, 1993), de um existir com ou sem 

escola, de uma educação pela experiência e 

pela companhia. Há outra instância de 

compromisso linguístico, a da experimentação 

do pensamento em um mundo rodeado de 

palavras que não necessariamente estão no 

nos livros, bem longe das filosofias teorizadas por 

um tom academicista, uma instância onde o 

trato com a linguagem é, por vezes, mais 

importante que o próprio enredo (CORREIA, 

2013).  
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Pra essa história ser mais verossímil, faltou 

apresentar os companheiros [sim, somos um 

bando, isso está posto, não se vive só sobre a 

terra, nem mesmo nas profundezas do que 

escrevemos/pensamos], os que já estavam lá.  

Como esses oulipianos gostam dumas 

coisas escritas diferente, eu pensei numa lista 

para contar quem eram os outros detentos que 

dividiam a apertada cela com Enunciação e 

seu heterônimo Shamash. Só que eu sou só a 

narradora mesmo, não cabe a mim emitir 

nenhum juízo de valor. Já disse pra vocês que 

não sou muito de reparar na vida dos outros, 

faço só o meu trabalho. 

Do que me contaram, estavam lá: 

● Paulo Vitor, aquele bêbado asqueroso, 

de trincar os dentes mais sensíveis;  

● Bola de Pêlo, o porco comunista; 
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● Cyclano, o narigudo que se achava O 

último romântico;  

● Baleia, a que ninguém entende o que diz, 

lembro que riram de sua fala, de seu 

acento. Mas o que inquietava mesmo era 

entender, como uma Baleia achava que 

poderia sobreviver ao sertão? 

● Gaivota, a nunca presa, a resistente, que 

migrava de tempos em tempos, 

sobrevoando os pavilhões e provocando 

richas. 

 

Paulo Vitor, aquela estranha figura, 

emanava um calor úmido de quem vive sob o 

mau-tempo, suas roupas cheiravam a pelo de 

animal molhado pela chuva e seco pela vida 

sem sol. A garrafa de Whisky ou rum, o 

acompanhava, era a extensão do braço. O 

odor forte do álcool era, por sua vez, a extensão 

135 



 

de suas palavras, quase que por si só. A cada 

respirada ofegante, dizia coisas que em um 

primeiro instante pareciam não fazer o menor 

sentido. Resmungos. Rosnados. Grunhidos. Com 

o passar do tempo, entendi que éramos nós 

que não estávamos com os ouvidos, olhos e 

antenas suficientemente afinados para captar-

lhe os sinais. 

Bola de Pêlo estava ali desde 1984. Traído 

por seus companheiros, mas especialmente por 

seu ímpeto, quase um narcisismo. Deixou-se 

levar pelo pensamento identitário, pautado 

cegamente na luta de classes. Seduzido por um 

poder que tanto lhe atormentou, foi 

condenado por tentar criar um modo mais ou 

menos horizontal de relações na fazenda. Ah, o 

campo e suas lutas! 

Cyclano vendia, melhor dito, sublocava o 

seu conhecimento, sua desenvoltura com as 
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palavras. Assim como muitos de nosso tempo, 

que escondem sua trágica feiúra humana atrás 

das telas, protegidos pela armadura dos pixels 

e do distanciamento, ele era o intelecto por trás 

de outros rostos, a voz articulada que, com um 

charme linguístico, enganou. Fora condenado 

por estelionato.  

Sobre Baleia, eu não tinha muito o que 

dizer. Ninguém entendia bem o que uma 

fêmea, naturalmente animal fazia ali. Era uma 

companheira silenciosa, incansável. Sempre 

tomava a frente do grupo.  

 

Arqueada, as costelas à mostra, 

corria ofegando, a língua fora da 

boca. E de quando em quando 

se detinha, esperando as pessoas, 

que se retardavam (RAMOS, 1994, 

p. 9).    

 

É possível blindar-se sendo um 
personagem? 
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Uma  cachorra atropelada, um bêbado, 

um escritor falsário e uma professora podem ser 

uma família? 

 

 

 

 

 

 

                                      Logo nos primeiros 

dias na cela, Enunciação percebeu que a 

higiene era compartilhada. Havia um discurso 

não-verbal que estourava-lhe os tímpanos. 

Nada muito diferente da escola, da 

universidade, dos espaços públicos. A 

tecnologia de gênero (PRECIADO, 2019) 

operava ininteruptamente e essa narrativa, tão 

enraizada na doutrinação do pensamento, no 

contingenciamento da experiência, fazia com 

O bando, sem dúvida, 
tornou-se família, como um 

arranjo afetivo. 
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que naturalizasse a maldita cena de entrar no 

banheiro, cheia de pudores e ser obrigada ficar 

de pé, diante de todos. Ali, as instâncias do 

íntimo e do privado mesclavam-se, como um 

microfone que não foi mutado durante a aula 

online.  

Sabendo que o pessoal é político, para a 

afirmação de um estar no mundo, é também 

preciso lidar com aparatos sociais de 

reconhecimento (PRECIADO, 2019). 

Em contrapartida, o não 

reconhecimento, é uma tentativa de negar a 

humanidade, a existência desse que não é um, 

nem o outro, mas um terceiro, quarto, quinto, 

um modo expandido de experienciar e tecer 

relações com nossas ficções mais íntimas e 

significações que constituem um acordo, o real 

(LATOUR, 1994). 
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Não pensem que eu não me esforcei o 

bastante. Tentando ao máximo adaptar-me ao 

novo território, repetia gestos, performava o 

masculino para minimamente participar da 

cena cotidiana (CONNELL, 2016).  

Meu pai sempre dizia que um princípio 

básico em fazer a barba é prestar atenção 

para não cortar o pescoço.  

Como não cortar a garganta? Vendo ali, 

na solidão do pequeno espelho, do banheiro 

dividido com tantos, o corpo, o rosto, a barba 

que teima em crescer…  

O feminino acostumado a violentar-se, 

corta. Arranca os pelos. E sobrevive, apesar de 

conservar intacta a memória da cidade 

devastada pela guerra. 

 

 

[…] 
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Um corpo poliglota que divide atenções, 

mescla histórias e imprime intimamente marcas, 

rabiscos, ou um esboço que nunca será o 

desenho final, na obra inconclusa do que 

somos, do que vamos sendo a medida em que 

nos forjamos nessa gruta úmida de espanto, 

calor, proximidade e certa solitude (BEAUVOIR, 

2018). 

Poderiam me acusar de tudo. Menos de 

infidedignidade com a reconstituição do que 

inventei! 

Após longos dias juntos, já não havia mais 

histórias para contar. Todos já sabiam porque 

Enunciação que sempre fora Enunciação, tinha 

papéis com outro nome. Sabiam e a 

admiravam por ser devota do sol, estudiosa da 

cultura suméria, elegera Shamash como seu 

heterônimo político-literário. 
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As cartas já não mais chegavam, cada 

um já havia contado sua história, lido todos os 

manuscritos escondidos no pavilhão 3, discutido 

leituras, brigado por cada um professar uma fé 

nas palavras a seu modo e admirado a forma 

como cada um dos outros escrevia a própria 

experiência da carne e do pensamento.  

Ainda que o sol cumprisse religiosamente 

seu ciclo, o tempo parecia estagnado.  

Com o toque de recolher, às 21h em 

ponto, estavam todos sentados no chão 

acimentado. Alguém, de longe, cantarolava. 

Baleia dava voltas pela cela, parecia dançar, 

podia se dar ao luxo de obedecer regra 

nenhuma. Não era gente, era bicho e sabia 

disso! 

 Como quem aceita o convite 

Enunciação, levanta-se, pega um colar 

amarelo de contas e o coloca dentro de uma 
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já amassada caneca de alumínio, igual a de 

todos os outros. 

 Balançando o novo instrumento, recém 

criado, num compasso incerto, a moça de pés 

grandes rodava e provocava:    

 

E eu invento a obediência 

Você inventa Deus 

E eu invento a fé 

Você inventa o trabalho 

E eu invento as mãos 

Você inventa o peso 

E eu invento as costas 

Você inventa a outra vida 

Eu invento a resignação 

Você inventa o pecado 

E eu fico aqui no inferno (TOM ZÉ, 1976] 

 

 

Com o tempo, o inferno do cárcere 

aproxima as pessoas. Algozes em comum 

estranhamente nos unem. Não há nada como 

a identificação de quem sente o mesmo nó na 

garganta.  
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Estávamos juntos para tudo. Tudo! Eu era 

uma a menos nas ruas e escolas. Paulo Vitor, um 

bêbado a menos nas tavernas espalhando seu 

descontentamento. Cyclano, um a menos 

vestindo suas ideias com trajes de festa 

palavrando um amor que era negado a gente 

com a sua aparência [gente como eu sabe 

bem como é essa sensação]. Bola de Pelo, 

todos conheciam, eu mesma vi até o filme de 

sua história. Apesar das incontáveis acusações, 

ninguém nunca conseguiu, de fato, comprovar 

seus crimes. Parece que ver um porco alimentar 

os seus, é crime em Suméria. 

Quando baleia morreu na história, 

ninguém imaginava que ela só havia mudado 

de livro. Como não entendíamos bem o que 

dizia, não sabíamos como fora parar lá. O que 

se sabia é que, vez ou outra, quando um não-

protagonista ganha o gosto do público, 
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quando um nordestino aparece, se não for pelo 

escárnio, pela graça dita comum aos seus, a 

morte parece sempre o caminho mais comum, 

talvez alguém chore, mas é normal, acontece 

muito.  

Já Gaivota era desses seres meio 

divindade, meio réptil.  

 

 

 

 

 

Na tarde de 22 de janeiro, Ela reuniu a 

todos e disse: Eu sei em quem podemos 

encontrar planos de fuga!  

Querem saber? 
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Túneis são o clichê de fuga de todo corpo 

encarcerado! A gente se aperta, se espreme, 

quer sair logo e ao mesmo tempo quer levar 

tudo, mas tudo o quê? Só o necessário. Mas o 

que era necessário? Os cadernos da 

adolescência, os jogos e rimas, as fotografias 

instantâneas dos anos 1990 com balõezinhos de 

diálogo? Os tickets de show daquela banda? 

Ingressos de cinema, comprovantes de eleições 

perdidas [todos perdemos], a saudade dos que 

não puderam se vacinar, dos que não 

podemos mais tocar? O que cabe no corpo, 

nos bolsos, atrás dos olhos, na pele, foi isso que 

levamos. 

 

[…] 

 

Rastejamos por horas. Até que… 
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Paulo Vitor, ao longe, grita: Não vê que 

estamos perdidos! Enunciação, respira lenta e 

profundamente e em um tom grave, responde: 

Sigamos em frente, seja lá para onde for essa 

estrada (TAKIMOTO, 2021). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

[…] 
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Tranque. Cerque. Isole. Deixe que apenas um 

grupo tenha acesso a algo.  

O bloco mais alto e mais distante do 

nosso tinha anjos no teto, Deuses, Deusas, 

Ninfas, Flores existentes e inventadas.  

Nunca fomos de fato barrados. Se 

trabalhássemos muito, se gerássemos energia 

suficiente… ainda que exaustos, veríamos o 

letreiro cintilante.  

Gaivota, vez ou outra circulava por lá. 

Seria pela estirpe, pela técnica ou pelas asas? 

Talvez nunca saibamos.  

Certa feita, quando perguntada sobre de 

que se tratava aquele pavilhão, fez-se pedra.  

 

Sem tirar os olhos do bordado, perguntei 

apenas: "a que estão condenados aqueles?" 
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Gaivota, olhou-me por cima dos óculos e 

disse: "a acreditar que apenas o que fazem é 

cultura". 

Ao nosso lado, o menino Leandro 

costurava pedacinhos de Bach e fazia história. 

Ouvi dizer que havia sido condenado a 1.6 

bilhão. O isso significa mesmo? 

Gaivota e eu não conversávamos muito, 

ruidosa, ela sempre estava atarefada demais 

sobrevoando o império acinzentado de 

pavilhões com cadeiras descosturadas, bancos 

desconfortáveis, chuva de cupins e livros, 

muitos livros. Em vários deles, podia-se ver 

quadros de uma professora diante do quadro, 

esse era seu símbolo, a insignia da mulher 

salamandra, que construiu nosso tempo. 

Mas eu imaginei que mulheres fossem 

outra coisa! Eu tinha a impressão que esse tipo 
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de gente era diferente! Eu esperava outra coisa 

de você! Li e, não sei… parece que falta 

alguma coisa, talvez um toque mais leve, mais 

feminino!  

A visão hegemônica que 

objetifica/fetichiza/orientaliza o outro no 

paradigma. 

Esse texto só se vê bem com Indie Flower, 

Amsterdam Four, Century Gothic e  Gotham 

Black instaladas em seu computador. Ainda 

assim, você jamais terá a minha experiência 

com essa leitura. Que é minha e somente 

minha. O máximo que posso fazer, para 

aproximar-te deste texto, é formatá-lo num 

instante congelado do espaço-tempo, retido 

em um PDF. Você pode marcá-lo com outras 

cores, incluir comentários. Mas essa nunca será 

esta leitura 
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Enquanto trilhávamos nossa linha de fuga, em 

uma incursão, descobrimos que outros detentos 

os "desaparecidos" eram os responsáveis para 

que tivéssemos água, luz e alimento.  

Nós apenas? Não!  

Eles mantinham todo um sistema. Um sistema que 

se alimentava de seu poder de exploração e 

alienação. Avançamos em silêncio. Rastejando 

pelo túnel estreito.  

Os que ficaram sob a luz vigiando-nos pela 

escuridão, vez ou outra ainda questionavam: o 

que é o real? 

Shamash 



 

 

 

Criemos palavras extraordinárias, 

com a condição de usá-las da 

maneira mais ordinária, e de fazer 

existir a entidade que elas 

designam do mesmo modo que o 

objeto mais comum (DELEUZE, 

PARNET, 1998, p.4) 

 

Ouvi dizer que todo projeto constitui-se na 

pretensão, no desejo de. E Enunciação planeja, 

aqui, trabalhar com Finnegan’s Wake do Joyce 

e a Biblioteca de Babel do Borges para, sob as 

restrições oulipianas, tornar alguns dos textos 

que são produção da linha de pesquisa, 

exercícios de estilo, num só livro de muitas vozes, 

reunindo diversas vertentes que, nessa seara da 

Filosofia da Diferença e Educação, emancipam 

mundos imaginários com seus dentros e foras, 

legitimam vidas criadas apenas para aquelas 
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páginas e que ainda assim, jamais poderíamos 

afirmar que não existiram de fato. Aqui 

manifestam-se todos! 

 

À noite, escondida, enquanto os demais 

tentavam recompor-se da enrascada em que 

se meteram, Enunciação fazia recortes com as 

mãos, no único livro que todos já tinham 

passado os olhos. Os detentos mais antigos, 

queriam os novos textos, devoravam as páginas 

como se nelas encontrassem novos ares.  

 

 

 

Ela estava juntando as palavras para 

montar um livro ficcional, marca da religação 

dos seres humanos com uma certa 

espiritualidade. Peneirando palavras, 

recortando, organizando…  

Eu achei mais é certo ela ter procurado a 
boa-nova para ler. Talvez assim, 

encontrasse salvação! 
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De repente, ouve um ruído, surpreende-

se e todas as palavras caem ao chão. Empurra 

empurra, correria. Não deveriam estar 

acordados àquela hora. As tarefas do dia 

seguinte acumulavam-se e não esperariam 

pelo sol.  

Esperta, esgueira-se por trás de uma 

coluna e permanece calada, contendo a 

respiração, dirão até que ela tinha poderes 

para controlar a própria pulsação, evitando ser 

notada. Os carcereiros passam, homens, 

desatentos aos detalhes, vangloriando-se das 

conquistas e violências diárias. 

Quando em segurança, Enunciação 

retoma sua tarefa e começa o bordado 

daquilo que será sua grande invenção. 

 

 No princípio era o caos. E as Deusas 
sabiam que o caos era bom. 
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Estávamos reunidos em um lugar de muitas 

línguas, muitas histórias, conhecimentos de todos 

os tipos, tamanhos, validados ou não. Um lugar 

assustador e inquietante, composto: 

 

[…] de um número indefinido, e 

talvez infinito, de galerias 

hexagonais, com vastos poços de 

ventilação no centro, cercados 

por balaustradas baixíssimas. De 

qualquer hexágono, vêem-se os 

andares inferiores e superiores: 

interminavelmente (BORGES, 

1970, p.38) . 

 

Cyclano e Paulo Vitor já estavam ali há muito 

mais tempo, haviam lido de tudo, cartas, bulas, 

receitas, listas, comentários, manifestos dos mais 

variados, tudo era político. Enquanto lemos, vez 

ou outra um texto escolhe a gente, arrebata, 

arrebenta porteiras e dá um tom de 

deslocamento. A gente sempre sabe que tem um 

jeitinho de contar diferente a mesma história.  

Com onomatopéias… 
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O, o, o, ooiê, o, o, o, o, ooiê! – plaf, plaf 

O, o, o, ooiá, o, o, o, o, ooiá! – plaf, plaf 

Oê, oê, oê, o, o, o, o, oê! – plaf, plaf 

Oê, e, e, e, oê, oía! – plaf, plaf 

 

[...] 

 

Tu, tutu, tuf, tuf, tu, tutu,  

tum, tu-tum, tu-tum, tu!  

 

O, o, o, ooiê, o, o, o,  

o, ooiê! – plaf, plaf, tu-tum 

O, o, o, ooiá, o, o, o, 

o, ooiá! – plaf, plaf,  

tu-tum 

 

Maculelê é o rei  

da valentia! 

Adaptado de REIS (2019). 
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Com exercícios de passatempo, de 

recombinar as palavras, os conceitos, pegar os 

rabiscos da porta do banheiro e trazer para a 

aula, para a dissertação, para o livro… 
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      Adaptado de ROCHA (2019). 



 

 Talvez nem o melhor relacionado, o 

melhor, aluno, melhor leitor saiba exatamente o 

que está fazendo. Fazemos. E vamos sabendo 

a medida que a coisa e nós estamos em 

processo, no “movimento errático do acaso” 

(CORAZZA; TADEU, 2003, p. 11). 
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Evernote. Anote tudo! As notas têm tanto valor 

quanto a experiência, são ferramentas de 

revisitação de si. Disse o malabarista enquanto 

construía caminhos e estruturava paredes ao seu 

redor. 

Em movimentos sincrônicos, pendia para frente e 

seguia adiante com seu potente corpo 

fervilhante de eus,  

jogando para cima e aparando três claves 

espaço-texto, espaço-corpo, espaço-aula. 

Jogando, jogando, jogando. 

A cada volta no ar,as claves reviravam o 

passado recente, impulsionadas pelo movimento 

novo e deixando rastros da experiência mais 

remota. 

Propunha-se desacelerar partículas, no entanto 

Mais uma clave,  

Mais uma clave,  
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Mais outra, 

Que tal um monociclo? 

[...] 

Caosmos mental, milhares de notas, de claves 

incandescentes, pirotecnia, sedução, signos do 

jogo. 

Já bem longe do circo, o malabarista, viu-se 

então tentando equilibrar-se na linha tênue entre 

o movimento livre e os desejos acadêmicos. 

Havia erguido um gigantesco labirinto.  

Estava preso e com as mãos ocupadas demais 

para fugir.  

Desesperado, o corpo movia-se ainda mais 

rápido 

Produzindo efeitos imagéticos inimagináveis 

Sempre defendera um caminhar errante, 

nômade, 

Mas à medida em que avançava no jogo, mais 

sentia-se longe da saída.  

[...] 
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Até que estando ele diante de uma pequena 

porta 

Muito pequena (num entremeio realficção)  

Pensou: como é esta porta e sua 

Portabilidade? Transporta-nos? 

Como poderia atravessá-la sem deixar cair 

nenhuma das claves, sem sair do meu 

monociclo?  

Como posso ganhar o jogo?  

[...]   

Um palhaço que sorrateiramente observava essa 

história, de longe gritou: 

Improvise! 

 

 

 

 

 

 

 
Adaptado de ESTEVES; ADÓ (2020). 



 

E quando Paulo e Cyclano nos falavam dos 

processos de fazer texto e ser texto, de marcar nossa 

história com uma educação multimodos, nós que já 

havíamos lido mesmo que um pedacinho do 

manuscrito de uma História Impossível, não 

podíamos parar de pensar no indiciário de 

Protônimo… 
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Na 

sua, 

nessa 

tentativa 

de criar  

uma 

história  

impossível 

Protônimo 

entre idas 

e vindas 

criou 

uma 

? 

 

 

 

O 

que 

eram 

aulas, 

novela 

contante, 

ouroboros, 

indiciário, 

exercício, 

repetição 

desfigurada, 

esquecimento, 

decomposição? 

DIYferença! 

 

 

Há formas a se descobrir? [ou há conteúdos a se inventar?] 

SOARES, 2021, p.20). 



 

Sentir na pele as palavras e os silêncios, esse 

era o texto favorito de baleia. Os substantivos soltos, 

as imagens sobrepostas, o furor, a saudade de uma 

mãe que partiu, o amor embaralhado com o 

conhecimento e com a liberdade de um corpo que 

quer e precisa contar a própria história… 
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Língua 

Texto 

Pele 

Ferida 

Bergamota 

Flor 

Vida 

Aula 

 

 

 

 

 

 

[Fotografia 

testemunho ficcional 

para os olhos]

Adaptado de LOTUS (2020). 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A constância na docência, na criação, 

na arte, assim como a noção de real é 

uma quimera. Uma besta híbrida, feita 

de devaneios, fabulações de quem 

ousa fazer da vida performance de 

pensamento-experimentação. 

#SHAMASH 

 



 

 

Somos partes feitas de 

vazios, lacunas, 

desistências, torpores e 

rompantes. A docência, 

pelos vieses da ficção 

multimodal, é sobretudo 

poética infraordinaria: 

basta um feixe de luz para 

criar/inventar vida 

(SHAMASH, 4.000 a.C, p.70) 

 

Em Biografemática na Educação: 

Vidarbos (2015), Corazza dialoga com 

Barthes enlaçando pontos importantes 

para esse movimento sempre inconcluso 

de conceber vida-obra. Nos diz que “pôr 

vida na obra, implica atos de mutação, 

que se engajam no disfarce e no 

mascaramento” (CORAZZA, 2015, p.26).  
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trilhou seu plano de fuga. O vício de fazer 

ficção não sossegava, não dava trégua. 

Uma linha invisível costurava as palavras, 

embaralhava os códigos, permitia criar 

mundos. Tiraram-lhe os lápis, canetas, 

cadernos. Amaldiçoaram as folhas em 

branco. Mas que escritora gosta de 

páginas vazias? Tiraram-lhe as aulas, os 

alunos, os diálogos alegres de uma 

educação viva, pulsante, jovem. No 

entanto, paredes, grades curriculares, 

diretrizes, corpus, nem gênero algum 

poderiam arrancar-lhe a capacidade de 

inventar politicamente outros caminhos e 

práticas possíveis. 

Nas palavras de Corazza que cita 

Barthes: 

Inventa o autor da vida, ao 

pulverizar o narrador da 

obra. Escritura de vida, 

risca, inscreve, traça e 

ocupa “o terreno do tempo 

por uma energia de 
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inscrição inteiramente 

perversa” (CORAZZA, 2015, 

p. 26) 

 

 

 

Escrever. Sentir. Pensar. Desejar. Roer 

unhas. Enviar o link. Registrar presença. 

Preencher formulários. Referenciar. 

Discordar. Duvidar. Sentir saudade. Avaliar. 

Esticar as costas, há 2 anos doloridas. 

Manifestar. Coçar os olhos já exaustos de 

pixels. Amalgamar a vida inteira, a 

experiência toda da escola, aula, nota, 

publicações, proficiência, CAPES, CNPQ, 

reitoria, almoço a R$1,30 com suco. 

Colocar todas as cartas para jogo. Romper 

o tecido social e continuar a história 

sempre em bando.  
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Desconfiar […] de qualquer 

fim para o qual a história 

inevitavelmente se 

encaminharia. A história 

não obedece a nenhuma 

lógica, a nenhuma 

dialética, a nenhuma 

racionalidade (CORAZZA; 

TADEU, 2003, p. 10).  

 

Fracasso na tentativa de identitarizar 

um sujeito que é efeito de linguagem à 

deriva de si, com bandeiras mais ou menos 

posicionadas, encravadas nas palavras, 

nas imagens, nas fotografias, nas cores e 

no que não disse. Com tantas leituras, 

apesar de todas as discussões, vacilo no 

dualismo. É urgente desconfiar da nossa 

própria razão!  

Enganam-se os que creem que falta 

um pouso, um lugar de calmaria, um ninho 

bem conceituado para dizer que 

educação, ficção, invenção, docência 

são isto ou aquilo.  
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Manifesto, é a isso que me propus. 

Foi para isso que convidei vocês!  

Afresco. Aquarela. Bordado. 

Bricolagem. Cópia. Cola. Exercício de 

contágio. Não ao uno, mas à 

multiplicidade! À interligação de suspeitas, 

às especulações, à imaginação, à 

afetividade, às dobras, à porosidade de 

conceitos que não sei bem o que são, à 

complexidade do que sou, apenas sei que 

este não se trata de um manifesto anti-

acadêmico.  

 

 

Dizer que há um lá e um aqui, eles e 

nós, orientalizar e vilanizar conceitos, 

teoria, prática, ciências duras ou naturais, 

não nos torna únicas, fundamentais, 

autênticas ou inovadoras. 

Poxa, você pensou isso? Então, volte para o 

começo do jogo.  
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No lugar disso, brindemos ao que nos 

propomos a ser: Proliferadoras.  

Desfazer. Desmistificar. Decompor. 

 

Hay una tendencia a la 

universalización en todas 

partes, y todos más o menos 

vestimos iguales, y todos 

comemos más o menos el 

mismo tipo de comida. Eso 

no es “globalización”, es un 

proceso histórico –siempre 

ha sido así– de 

incorporación de nutrientes 

de diversos tipos que 

inciden en todos los órdenes 

de la existencia (JITRIK,2017, 

p. 451). 

 

Um manifesto é um convite e uma 

convocatória? Joguemos o jogo da 

diferença, da gagueira, não da 

hierarquização.  

A expressão é intersemiótica. 

Jogar, perceber, espraiar o olhar 

para a complexidade poética e simbólica 

da existência, do pensamento, da fluidez 
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sensível das relações de que elevam nossa 

potência (MARIN; KASPER, 2009) – diluir a 

dicotomia sujeito-objeto – forjar modos de 

fazer-viver-ocupar.  

Tecer um estudo embasado 

teoricamente e arquitetado como crítica à 

academia [que vêm pautando uma 

rigorosa maquinaria de destroçar projetos 

irregulares, plainando terras e pensares], 

não é pela academia propriamente dita. 

Não se trata de uma crítica à instituição 

universidade. Não a uma, nem a todas as 

outras.  

Criticar sim a recognição, o 

conhecimento dado pela representação, 

a classificação, o jogo forçado da não 

contradição, que define, delimita, 

determina. Em vez de perguntar "é 

verdade?", perguntar "como funciona?". 
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Não interpretar, mas experimentar 

(CORAZZA; TADEU, 2003, p. 16).  

Explorar toda a riqueza verbal e não 

verbal desta centena de páginas, através 

de um emaranhado de cenas, encontros, 

diálogos, esquecimentos e artefatos do 

oral, do esoterismo, do histórico, do 

ficcional para afirmar a força-frágil do 

coletivo (ZORDAN, 2020).  

Desestruturar a totalidade. Deslocar 

marcadores de poder institucional, não 

para retirar força do universo acadêmico, 

mas para afirmá-lo como múltiplo, 

potente, complexo, pluridimensional, 

reforçado por tantos modos de operar 

conhecimentos. Estimular o exercício 

docente e a propagação de 

conhecimentos como inconclusão, como 

afirmação da própria vida, do 

pensamento cheio de rupturas, de estrias, 
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Na academia teme-se falar em 

fracasso,  

justifica-se cada desvio como algo 

infrutífero,  

nega-se a folha amassada,  

a nota em post-it,  

a rasura,  



 

a fotografia em baixa resolução,  

o tropeço no penúltimo degrau,  

o quadro torto. 

O buraco feito pelos cupins na 

porta é mascarado por um cartaz 

que anuncia um “evento especial”.  

E vivemos, dia após dia  

sob a escuridão de uma  

heurística do medo. 

Medo de assumir que desse jeito já 

não dá certo. 

 

Que é o 36 que não me cabe! 

 

Shamash 
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           Sim, tudinho foi feito pela autora. Assim como os biscoitos de  

polvilho nas reuniões das quartas de manhã na FACED.  

Ela mesma tirou a foto de capa com o celular.  

Todas as texturas são imagens de bancos gratuitos,  

apenas coladas no Word (por isso é um arquivo  

tão pesado). As fontes são Century Gothic,  

Gotham Black e Indie Flower (que é essa bonitinha,  

que dá uma cara de anotação feita à mão).  

As intervenções em livros, pág 128 e 169,  

fiz com estilete, cola branca e 1 caneta brush  

que me acompanhou por 1 ano e meio enquanto  

desenhava essa dissertação. Foram R$7,90  

muito bem investidos! Nomes, endereços e homenagens 

estão por toda parte e serão sempre essa marca  

de uma educação conversa que se faz com. 
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Adeus  

ethos messiânico de salvação  

da educação,  

da criação  

como um poder sobrenatural. 

Que era uma farsa.  

Não, ela não tinha um plano. 

E a gente sabia disso o tempo todo. 

 

 

Shamash 



 

 

 


